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VÔO FERRARIN 
DEL 

PARTIDA DA BAHIA 
qaella localidade, seguindo ama- 

■ ft. Mal % mioi. » i — a popn-1 para o Rio de Janeiro. 

aftC^N* desta cidade acomp&nhaÉIHHBMHMlHMlHHHHH 
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tntéresso o vôo de Perrarln MASSAGEM POR CARAVELLAS 

Prete, op intrépidos pilo- 

tos que num sô vôo ligaram a 

8. Salvador» 4 4A.) — Oa avia- 

dores Italianos chegaram a Cara- 

Italla ao Brasil, num memorável véllas ás 16 horas. A'h 14 horas, 

feito que regista umn da» mais 0 «-vlflo que os conduzia passava 

A CAMPANHA ABOLICIONISTA EM SANTOS 

A bohemia abolicionista 

<DA KOSSA SUCCÜRSAL) 

«  

brilhantes pagina» da historia sobre llhcu» e 20 minutos apôs 

Oa avlagAo moderna. Desde a attlngla Una. A'/t 16 & fb atra- 

chegada a Natal, toda a popula- j vessou Porto Seguro, 

qfto da capital esteve ansiosa 

por receber Ferrarln e Del Pre- 

te, prodigallsando-lhes as home- 

RUMO DE VICTOHIA 

8. Mnlvndor, 4 ÍA.) — A'» 10 

nagens do que se tornaram me- * 45 mHmtos, oa avJadrre» Ita- 

recedores pelo brilhante rclde 

que emprfhenderam.. B. com a 

chogada dos gloriosos azes, nfio 

«e desmentiu esse desejo. Ferra- 

rlnr, o Del Prete receberam aqui 

a grande manlfestacfto que lhes 

reservava o povo bahlano, Irma- 

naflo & colonla Italiana, aqui ra- 

dicada pelos mal» fraternos e 

oordlaes laço» de amizade. 

A* partida hoje, ás 10 e 46, o 

povo acclamon longamente o 

dois aviadores. Mais tarde, In- 

esperadamente, o nvlao da La- 

rtecoere regressava ao campo 

de Camassary, para partir ent&o, 

definitivamente. As 12 horas e 

16 ms. Apesar do Inesperado 

do facto, a notlola correu cele- 

re por todos o» ponto» de 8. Sal- 

vador e, quando o avt&o nova- 

mente atravessava o» ares sobre 

a capital, nova» acclamacôes ae 

flseram ouvir, com viva» aos no- 

mes de Ferrarln e Del Prete, 

O NOVO apparedho 

8. Salvador, 4 (U. P.) — Nfto 

ebstante ter sido notlclndo que 

os avladore» Perrarln e Del Pre- 

te «egulrlam para o Rio de Ja- 

ncho a bordo do um vapor, os 

dois tripulantes do •Savola", 

acceitarem o offereclmento de 

um novo apparolho, f^lto pela 

Companhia "Latécoôre", tendo 

levantado vôo, com déstlno a Vf- 

ctorla. A» 10.46. Consta que os 

vlalante» paBsarfto a noite na- 

llanos partiram rumo de Cara- 

veilas e VlctorJa. 

CHEGADA A VICTORIA 

Tlctorln» 4 <A») — Ferrarlm e 

Del Preto cheraram a esta capi- 

tal ás 18 e 95. 

A VIAGEM PARA O RIO 

Rio, 4 (A.) — O C-ViRo da 

•Compangnle Aero Postale", em 

quo se dirigirão amanhon ao 

Rio d© Janeiro, os Intrépidos 

tripulantes do "Savola-Mar- 

chcttl", deverá aterrar no cpra- 

po do» Affonsos, entre ,\s II 

e 13 horas de amanhan. 

RECEPÇÃO NO RIOj 

Rio. 4 (A.) — a rec^wyíto que 

o Aereo Club Brasileiro vao 

offerecer aos tripulantes do 

"Savola-Marchettl", reallsa-se 

segunda-feira, ás Í1 horas na 

Associação dos Empregados do 

Commordo. 

No caso dos aviadores Per- 

rarln e Del Prete chegarem 

ao Rio, amanhan pela manhan, 

qomo está annunclado, effectu- 

arA?e-ha amanhan mesmo, ás 

21 horas na Bôde dn Embaixada 

Italiana, uma reunião da colonla 

Italiana domlclllnda nesta capi- 

tal, afim de que o» herolcos 

aviadores recebam a primeira, 

fraternal e reconhecida sauda- 

ção dos seus patrício». 

Num prédio que existia onde i velhos e cqutaljoe com «nterne-1 o commerclo nacional não # 

hoje st. ergue o Theatro Pari- cimentos ás 

slense, residia alli por. 1880 o cujas almas prlmaveris ihal-des- 

sr. José Vaz 1'into do Mello, pae ponta agora o primeiro alvoriso 

'le Jose Vaz Pinto de Mello JU- do um novo Idealismo, 

nlor, Guilherme de Mello e Pe-, A Bohemia Abolicionista fa- 

dro do Mello. Em exíguo com- zla propaganda por todos os 

partimento da residência, que | meios, especialmente entro os 

era bihllotheca o gabinete de i rapazes que vinham do interior 

novas goraçoce em | mais do que a continuação do 

oito; 6 verdade que nelle não 

.se faz uso do relho, mas usa-se 

o mesmo methodo de exploração 

individual. Ejnquanto no com- 

mercio estrangeiro vemos oa 

mais simples empregados faze- 

rem fortuna, no commerclo na- 

estudos, esses rapazes reuniam i para trabalhar no commerclo1 clpnal o empregado morre, ge- 

collegas dos cursos nocturnos e desta praça. Os bancos dos Jar- rálmente, em completa miséria. 

companheiros de trabalho, pois dlns, ojide kq reuniam na- no! 

ellos durante o dia se dedica- tes calmosas de Santos daquel- 

vam ao commerclo e á noite • lo tempo, eram salas das rc- 

frequentavam escolas partícula-, uniões lhafs ardentes, das dis- 

res. Seus professores eram; Ju- cussões quasl sempre violentas. 

11o Ribeiro, Silva Jardim, José • Moço escravocrata em Santos 

Azurara, Tlburtlno Mondlm, Pa- passava mal © no fim de algum 

dre Barroso, Michelet, Jullo 

Donneux, Canuto' Thormann e 

Aprlglo de Macedo. 

Fora das hora» de trabalho « 

do estudo, r^unlam-so esses mo- 

tempo tinha .de ficar abolicio- 

nista. Dfesso grupo exaltado 

ainda restam em Santos: Pedro 

de Souza Mello, .Guilherme Mcl- 

lo, Roberto Bicudo, Lucla 

O empregado estrangeiro será 

melhor cumpridor de seus de.- 

veres? Não. A razão 6 muito 

outra. E* quo os negociantes es- 

trangeiros não foram bafejados 

pelos miasmas da escravidão o 

animam em sou selo uma som- 

ma considerável do altruismo 

quo os faz comprchender qúe no 

commerclo, no verdadeiro com- 

merclo, o capital pessoal deve 

ser cotado mais alto quo o ca- 

nara manuscrlptos que circula- 

vam pelos cafés e cervejarias da 

rapaziada. 

O "Embryâo". por exemplo, 

era um desses Jornaes manus- 

crlptos, redigido por moços abo- 

llolònlstap. No numero que temos 

A mão, escrevia Guilherme de 

Mello, hoje respeitável ítòmmis- 

sario de café nesta pra-n. refe- 

rlndb-se ao projecto de liberta- 

ção gradual dos escravos: 

"Assim, retardar a extlncção 

da escravidão 6 aggravar mais 

o mal. porque não sendo com- 

pensadq uó"'braço queN- se 

NOTICIAS ESPORTE 

ULTIMA HORA 

JOGOS OLYMPICOS 

A IX OLYMPIADA 

Os resultado» de liontem — Finaes do pentathlo 
Cor- 

ridas com obstáculos — Provas de natação — Varias 

Améterdam, 4 (U. P.) — Nos 

tmaes do Pentathlo moderno 

ficaram classificados: sm l/o lo- 

gan 0 sueco Thofetl; em 2.0, o 

sueco Llndman; era 8.o, o alle- 

mfto Kahl, 

l.onkoln vence • rnrrldn enra 

olislnculos 

Amsterdam, 4 <ü. P.) — A» 

provas flnae» de corridas com 

obstáculo» foram ganha» polo» 

flnlnndczea Loukola, Nurml e 

Anderson» os qunes conquista- 

ram, respectivamente, o» tres 

primeiros loggpes. 

I.onkoln rutnbelroe» com h soa 

vlctwrln, novo recorde \ 

Amsterdam. 4 (TI. P.) — O 

t- po^gnsto pelo finlandês Dou- 

kolíi, na corrida com obstáculo», 

foi dq 21 4|5 Segundos, consti- 

tuindo um novo recorde olympl- 

co. . 

ilVnipo em qac I.nakoln venço m 

, provo 

Amsterduin, 4 (H.) — A pro- 

ya fimil da corrida com obsta 

culo» de 3.000 metro» fo! ganba 

pelo flnlandez Doukula, quo 

bateu o recordo olymplcp esta- 

beleccmlo o tempo do V minutos 

21 fctfprídos e Ijk, 

Em twgundo loggr chegou 

Paava Ktirrtil também flnlande», 

a 60 ihetron atrás do vencedor. 

0 terreiro lognr nos 200 metros 

rnsos / 

Amsterdam, 4 (ü. P.) — De- 

vido a diversas faltas commet- 

tldas durante a disputa da pro- 

va dos 200 metros ratos, a coi- 

locação no terceiro logar foi 

concedida a Kornlg, que repre- 

lentava a Allemnnha. 

1 oIIornçAo actnnl doa concor- 

rentes 

'Amsterdam, 4 (IT. P.) — A 

fcoslcAo dos prlnclpnes concor- 

rentes ás Olympindas, compre- 

hendendo as provas de corridas 

eom obstáculos, hoje regi landas, 

Elle tenclona passar a lua de 

mel em Nova Zeelandla, 

Sohtrst (■ vence ftlttle Jeff 

Nova York, 4 (ü. P.) — O 

campeão peso-mosen Itzy Sch- 

Tvartz, vencendo por nocaute o 

pugilista Llttle Jtff, no quarto 

assalto, mântevo o sou titulo. 

O encontro estava marcado era 

d< s aasalto», e durante oa qua- 

tro, que durou a luta o campeão 

mostrou-se sempre superior. 

xadrVBB 

torneio internacional 

DE HAYA 

RcNiilfndo don nlftmon turnos 

Haya, 4 (U. P.) — Terminou 

o 13.o turno do torneio do xa- 

drez. com os seguinte» resulta- 

dos: A Rolonla derretou a Tche- 

que-81ovanla por Sal; No 

13.o turno, a Suissu empatou 

com a Áustria; a Italla 
*»g; a Itália empa- 

tou com a Polonla. Ho 16.o, a 

Italla 

• no 11 Eelglca por 

J R 1"' a Arg-mtlna bateu 
a «uecia; a Áustria bateu a 

França; a Alleman - botou a 

Hespanha: a LethoFia derrotou 

a Rumnhla: o« Est.idoe Unidos 

venceram a Dinamarca c a Syls- 

sa bateu a Hungria No 14.o, a 

l olonla derrotou s Argentina. 

ClansirirncAo do« concorrentes 

■ l»ô« o Ifl." tomo 

| Hnyn. (IT. 

X 

Í 4 ■ 

i 
I * bfv ,*c. ^ 

* 

m. * 

m 

■ 

f 

■■ 
♦ ♦ 

■t 
•v. 

M 

w * 

m 

-• ■ 

U 

\ m 
* - 

V 
í V 

"fA 
* I tf V > i 

r-- 

í 
5* % 

'è 
* 

i 

—■ 
& 

( % 
m 

■> 
/ 

■ 
SjW» / * z 

s f * s. / 

> 

/ 

(Umú 1 
'V 

m 
«Ç ✓ 

v 

< 

JSmã&à 

Kii 

txtf 
mM* v 

•r tf 

- * s 

\ 
s 

■ ■5. 

4 

/ 

m 

m tvm 

\ 
mtn 

i 
-- * * 

* 

r ✓ 

* / 

k 

♦ 

s 

vmm. 

4 
\ 'f 

/ 

u 

A 

/ 

< 

l f/oU 
nno úw 

9 
W 

♦ 
/ / A 

•- 

k» 

V. 
* v 

m 

A 
N 

% 
t r\ 

•- 
0 e 

1 .• c 
V 

■- m Ç 

I v 

«r 
: 

<■ 

v 

por outro llyfe, á proporção que 

se forem libertando irão faltan- 

do-braços e dahl o desequilíbrio 

quo será fatal, visto que o es- 

cravo. Vendo-se livro, não -volta- j 

rã á lavoura do seu antigo ee^- j 

nhor". . , 

Em 1888, fazla-se economia 

política com uma rosa na < la- 

pella. ^ 

No mesmo Jornal, de. 13 de De- 

zembro de 1883, escrevia um de 

seus colmuoradores. Valia: 

"A Influencia da escravidão 

no caracter do povo brasileiro 

6 manifesta era todas as 

classes da nossa sociedade: 

é tão perniciosa -essa Influen- 

cia que, sem medo dô errar, 

pode-so dizer que ella é 

a umea causa do noeso atraso 

e do nosso abatimento moral. O 

ESCOLA NORMAL 

•y 
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Grup<> de professores, apanhado por occaslào da festa com memora tlva do 48.o anniv-r-a- 

rio da fundação da Escola Normal da Capital. Vê-se, ao centro o professor Honorato Fausii- 

no de Oliveira, director do estabelecimento. 

i i 

CAMPOS Do JORDÃO 

Oeodo — 2 •— Depois da forte 

nevada de 81 do raez passado, tl- 
escravo embrutecldo, sr-m prlri^ 

vemos na madrugada de honlera cipios do moral, foi Introduzido 

no seio da - família brasileira 

sem o menor cuidado. O estado 

de Ignorância dos primitivos »n- 

troduetores da escravidão não 

permlttiu verem o mal quo iam 

causar ás sociedades futuras, o 

que o negro, embora Intelle- 

ctualmente inferior ao branco, 

tem Intelligencia bastante para 

comprehender, em parte, o es- 

tado de aviltamento a que o re- 

duziram e dahl nasceu o odlo 

muito Justificado contra os 

usurpadores da sua liberdade. 

Os escravos com a facilidade de 

o hoje, geadas extensas com a tem- 

peratura de 2 e 3 graus negati- 

vos respectivamente. 

As noticias sobre a quéda de 

neve foram contradlctorlas, © 

grandemente exaggerada a tem- 

peratura de 12 graus abaixo de ze- 

ro, quando a minlma absoluta 

dessa madrugada foi sômente de 

zero. 

O aspecto da neve nesta estân- 

cia climaterlca foi de rara bel- 
viverem intimamente com as fa- 

mlllae, foram Incutindo ©m nos- • leza" «em a tristeza © a deqolação 

sas velas o veneno da corrupção. 

Isto pelo simples facto que de 

um melo vicioso sô podem sahir 

indivíduos corruptos". 

Valia la por ahi fôra; la mul- 

to longe. E sobre a sua logia 

ardente ha dois punhos a sa- 

hlrem das mangas, reclamando 

Justiça. 

da palzagem europea onde a ve- 

getação completamente . despida 

de folhas, semelhando arvore» 

mortas, torna-a monotona e tris- 

te; aqui ao contrario a nossa ve- 

getação luxuriante com o verde 

em todas as nuanças em contras- 

Em convalescença — 2 — Achaí- 

ac em convalescença da moléstia 

que o reteve ao leito por alguns 

dias, o sr. José Felippe Saab, ne- 

gociante nesta praça. 

. Ajudante habilitado — 8 — O 

sr. José Dlonysio Leite foi nomea» 

do ajudante habilitado do 2.o of- 

ficio, desta comarca. 

Em viagem — 2 — Regressaram 

da capital os srs.; José Pires AI- 

vim e Olegarlo do Amaral. 

Bnfei-mo — 2 — Acha-se en- 

fermo, o sr. Sebastião Netto. func- 

clonario da Caixa Econômica des- 

ta localidade. 

Linha de Tiro — 8 — Pr o ce- 

guem. cora animação, os exercícios 

da Linha de Tiro, desta cidade. 

SANTA BARBARA 

Os Jomaes manuscrlptos "O I te com o lençol alvlsslmo de ne- 

Plrata", "O Porvir", de 1881 a . . 

1882 e "O Embryão , em 1883, 1 ve ^^áo' no 8o10' as ® 

eram lidos aos domingos, nos a coba da8 arvorbs completamente 

Jardins, entre os rhDaZea^ãbóIf-i cobertas de branco, dava uma 

clonlstas e os novatos que che- feição alegre, de vida e de belle- 

gavam do interior, alguns d-el- ; za indescrlptlveL 

les até com idéas escravocratas [ F. Campos do Jordão — 2 

©, ás vezes, suscitavam . dls-■ — ^o ^Ul ^ ^o corrente Inaugu- 

cussões acaloradas. Mas, den- 

tro de pouco tempo, os aboli- 

cionistas acabavam por levar 

para seu grêmio os que mais 

recalcltravam, de forma que, en- 

tre os. moços de Santos, era mui- 

to raro encontrar um que de- 

fendesse o regime da escravidão. 

Em 1884, os Jornaes manus- 

crlptos passaram a ser Impres- 

sos, apparecendo a 17 de Julho 

"O AJvõr", redigido por Arthur 

Andrade, Antonio , Augusto Bus- 

tos © Luciano Pupo Nogueira, 

hoje este ultimo commissario dc 

café. Pouco durou esse Jomal- 

zlnho, sendo subatituido pelo 

"Piratiny", que appareceu em 

25 de Outubro de 1885, manten- 

do-s© até Junho de' 1886. No 

Oa diversos 

InternaclonnT do xadrez Já í.'.7,1? 1 ta e imniediata da escravidão. 

valho tendo noticia de que o 

dr. Rodolpho Fabrlclo, forman- 

do-se, aderiu ao Partido Con- 

servador, na esperança, d,íziíi-«e 

então, de um emprego do Fa- 

reníà» ert> Minas, «screveu um 

que causou «easação, pólh 

|Alguns dos jornaes manuscrlptos que prol Iferavam pela cidade na campanha abolicionista n°npuem0 Pmi8pel?avaVe^ã&m' suas 

e que eram lidos nos cafés © jardins, no meio d© acaloradas discussões. Publicavam artigos vio- Qualidades de polemista. Terml- 

rou esta estrada um trem rmxto 

entre Pindamonhangaba e Cam- 

pos do Jordão, © o trafego ele- 

ctrico para os trens de subúrbios. 

Lageado no kilometro 37. 

E' mais um bom serviço que a 

actual direcção da estrada pres- 

ta a esta estação climaterlca. 

estendendo esse serviço até o 

AT1BAIA 

Demente» -—2 — Aguardando 

vaga no Hospital de Juquery, 

acham-se recolhidos, actualmente. 

á cadeia publica, 4 dementes. 

De mudança — 2 — Fixou nova- 

mente residência nesta cidade o 

medico dr. Aloysio Nogueira. 

numero 7 desse Jornaí, de 17 de 

Janeiro de 1885, Vicente de Càr- 

Estrada de rodagem — 2 — 

Afim de providenciar sobre a cons- 

trucção da estrada estadual de Pi- 

racicaba a Villa Americana, este- 

ve na cidade o sr. dr. João Fonse- 

ca, engenheiro d© estradas de ro- 

dagem do Estado, que se acha em 

Piracicaba, a serviço do seu cargo. 

Delegacia de Policia — 2 — O 

sr. João de Oliveira Lino, delega- 

do de policia, fez publicar editaes 

sobre registo de vehleulos de trac- 

ção mecanica, porte de armas, caça 

e pesca. 

Registo civil — 8 — Regista- 

ram o nascimento de mais um fi- 

U.;'wT fartos da Silva Costa, Fá- 

bio GhYembeck. Benedicic Gomes 

Carneiro, Pedro de Primo 

tíerltoni. José Ferraro, João Pe- 

droso, professora d- Marú* Pairo- 

cinio Gomes d Corina Aioise, 

Francisco Facion, Attillo Cavic- 

cbiolli. Belmir.» de Andrade. Aq- 

t.onlo Nabor da Silva, professor 

Marciano de Toledo Píza, Malvíno 

Mac. Knight, Olwer Mil ler e Oun- 

can Black. 

  Por escripturas lavradas 

nas notas do cartório de paz e la- 

beilionaio desta cidade, adquirira n 

propriedades os srs. João Alves 

Barbosa, Carlos Clauà, d. Fonuna- 

ta de Souza Carneiro. João Bue- 

no de Campos e Irmãos. Moysés 

Rodrigues de Oliveira. João Ba- 

ptista do Amaral, João Iverscn Vi- 

cente Incerpi Filho, Pedro Cnveia- 

nl, d. Candlda Maria Alves. Sebas- 

tião Francisco Rodrigues, i-imão 

Rodrigues,' fiora%anie Luiz Ango- 

lini. José Avelino. Joaquim Rodri- 

gues Penteado, Antonio .Lourenço 

da Silva, Henrique Ustuiin e fi- 

lhos, Augusto Bígnouo. Francisco 

dos Santos Cozinheiro e 

Lelton Carr. 

— Desta cidade seguiram, t 

dias, para Pira porá. em escursA 

de automóveis, os revmos pacp 

Henrique Nicopelli e con-go Jer 

nymo Gallo. e os srs. IndMeclí 

Sprdesser, Felippe Stipp. José Be- 

lho Ü3 srs. José Pedro de Arruda pcà'y,to Te^eira, Joe" J Sai.;- s®- 

Aranha. Francisco Fernandes de bastião Ptoto de Olheira, Jo» Au- 

Campos, Fértil© Delia Piazza, Se- 

bastião Martins de Castro, José 

Machado Filho, Ubaldo de Lima.. 

Marcellino BaptLsta de Lima. Se- 

bastião Cardoso e José Furlan. 

  Casaram-se: Sebastião Sa- 

gulno com d. Rita Ferreira de Oli- 

veira ; Polybio Rodrigues de Lima 

com d. Maria Franco de Camargo; 

Gonçalo Bueno de Camargo com 

d. Maria Agripplna Conr^ição; An- 

tonio Alves Filho com d Braaili- 

na Garcia: João Rodrigues Gus- 

mão com d. Maria Amaro da Sil- 

va; José Gilberto Cavicchiolli com 

d. Assumpta Facion; Agostinho 

Vlsentin com d. Rosa Bagarollo. 

Estão correndo os procla- 

pusto de Barros. João Barbosa. 

Francisco Calheiros. Apparetjdo 

Matheuf Vicente Silva e dd Vi- 

ciallna Lyra. Rosaria Faria 4e- 

nedicta Matheus. filaria Candida 

Rangel. Barbara Matheus. filaria e 

Apparecida Teixeira. 

0 pacto contra as guerras 

A HESPANHA E O PACTO 

Madrld, 4 (H.) — Estamos in- 

formados que a -Ida do general 

Primo de Rivera a Parix, por 

occasião da assignatura do pa- 

cto contra as guerras, aind; 

mas d© casamento de Bento Simões nâo ficou definitivamente assen- 

cora d. Albertina Leitão; Antonio 

da Silva Pinto cora d. Antonia Pe- 

droso. 

No cidade — 2 — Estiveram na 

t a •. 1 a. 

Essa viagem do chefe dn go- 

verno, de que se vem falando 

^ G„, r, „ 1 , j 1 ha tempos nos círculos offidaes, 
cidade os srs. Sabalo Ronsinl. dr. x ___ 

Carlos Õn Arevedo \Tarir» v-Iat», est^ Por enquanto, apenas em Carlos de Azevedo, Mario Valen- prc jcAo. 

NOTICIAS 
DIVERSAS 

paires concorrentes ao torneio 

VOLTOUNO 

Passa-se hoje o Segundo an- 

níversarlo da raófle daquelle 

admirável artista e do excellen- 

lentos dos jovens revolucionários da época, atacando d© frente o problema da abolição comple- nava com estas palavras: "De te homem que foi Lemmo Lem- 

hbmh&h bs republicano, elle passa a Innif- 

ram 16 turnos, sendo como segue 

a posição dos primeiros classift. 

u 

I pitai monetário. Justamente o 

guelrá, Antonio 'Augusto Ba»- contrario do que fazem os na- 

tos. Francisco Bastos, Pedro cionaes quo procuram 1 os seus 

IHfHHHHHHHHHHjMHHVII Ar:lt|Lri. Suppllcy • Jôa- auxUiarsgMHH^HIHHBl 
jroioiaia Ji o x adiado; Suissa, 34. 1 tomava   — -- '«•  ~ I ■ 

M ■ ■ ■ v ■ UM 

mas excluídas as do pentathlo 

é a seguinte: Estados Unldos.l 

342 pontos; Flnlandla, 82; In- 

glaterra, 40; Suécia. 40; Alle- 

mnnha. 34; Canadá, 83; Japlo, 

16; França. 13; Irlanda, 10; No- 

ruega. 7; Hungria. 5; Italla. 4; 

PhlMppinas, 3í Hollando, i; 

1 

O aracntlno Zorrllla vence n 

«o niRnvA» de ISOO mefroM 

Amsterdam, 4 (H.) — O na- 

dador argentino Zorrllla foi 

vencedor dn eliminatória de na- 

taçãq nu distancia do 1.600 me- 

tro? . 

Ne rtMozamento do 400 me- 

tros a Argentina retlrou-se. 

NA ARGENTINA 

Derrota do Barcelona F, O. 

Buenos Aires, 4 (A.) — o 

combinado da Associação Ama- 

teura Argentina de Futebol ven I 

parte altiva nas dis- 

cussões. Depois de um desses 

serões cheios de enthuslasmo e 

poii-.-im.-nlo, fic-u ivsolvida 

fundar-se uma sociedade que «de- 

veria chamar-se "Bohemia abo- 

licionista". Era um melo dls- 

ecu o quadro do Barcelona F. creto de harmonlsar a obra de 

c. campeio hespanhol, pela con- Henry Murger, então em plena 

tagem do 3 a 1. voga, com as aspirações que II- 

O COMfif ANDANTE VIVEIROS á ,tí>d0A OS *OT*&eB 

DE CASTRO DIRECTOR DOS FUr0
t
S da<lUella ^Voca. Essa bo- 

ESPORTES TERRESTRES J 'A I _?"? nada 8® Parcela com 

P t> n 
1 A a do Bairro Latino; seu pro- 

qulm Montenegro. 

entre aquelles que 

ganham, menos e não entre 

tíq-, _, aquelles que mais habilitações 

ch^ívnm frit^íinr tém; Iiao PerfÇUatam o que o 

empregado sabe, mas o menos 

mios alugaram uma sala era 

lirto .ocn «^ (luer ganhar. O negociante 

Serta I nacional e o portuguez — que 

ha " rAiml^m0 Qf Í7' I ía2 excePCão düS OUtrOS ©Strail- 

0 5 f * gelros, porque o portuguez foi 

educado"nuasl no 
Numa dessas conferências, pro- 

men entendem que sô aquel- 

I 10'"b* tera" o * c*ap 1 tal monetãAo 
tos, destacamos o seguinte ^ qUÜ ^ev0 enriquecer. Esta nor- 

trecho que dá tdéa dos arroubos ma' é fIlha d0 es<:ra. 

s fk\ m ^ , grumma era realisar especta- 

,1 4 ^ Tendo o sr. Ho- culos © festas para com o 

raclo Verne renunciado ao car- | dueto libertar escravos, ij 

pro- 

f.0-»?® direJlt.0.r..de. aaPorÍeB_ter- 1 No dia seguinte, firam os ra- 

0 --^esld® v1 ^ B- D- pazes procurar o dramaturgo Io- 

da época: 
voernta que elimina o mais po- 

«o ■' ^pHal "A influencia da escravidão 1 deroso dos capitães 

na organisação social do Brasil ( Pessoal". 

6 utt-ristica^lMHHMItflHtfMkl 

nomeou seu substituto O sr. 1 cal Sacramento Macuco que se 

t 
r Viveiros do Cas- [incumbiu de escrever uma peça 

Am prova» de regn^sa © 

r>rlUmo 

de 

'Amsterdam, 4 (11.) — ^a •!!- 

Iningtorla »i© regatas para nlte 

rlguo a oito remos a Argentina 

foi batiilu p. h» Allemnnha. 

Nus provas (1^ cycllsmo tm 

pista, o çorrcib.r sul-americano 

T* Malvaftst To! vencido fíclo escan- 

(llnnvo H insen.' 

n «r fr - l intitulada "A sombra da caba- 

riirir' em quatro actos, adequados 

■ ao assumpto. 

A primeira representação rea- 

■■■■■■■I 'Theatro Guarany, 

aber- 

O PUGILISTA FIHPO VAE RE- 1 ta• fo1 entresrue a carta de al- 

-     i-íiar-uu R 

dirigir os serviços Internos da 

Confederação, em substituição 

Sémurt!uAl0y"0 TSTOra' qUe " 1 ,l80U-" no 

APPARBCER NO RINGUE 

Buenos Aires. 4 (A.) 

forrla a um escravo branco, 

quasi louro, adquirido por /-v I ■   1 * ' #••• 

Klllsta Flr^o feinlcTou os seus r001000*.0 V' Jo^J1 ^
uWm Çe- 

— • seus 1 sar( oraflop da sociedade, produ- 

ríngue'' êm^ovembm^^p^ ziu^naqnella noite uma oração 

quando disputará tres encontros.' eloqüência. O assümpto 

Em seguida o campeio acgVn- lcverí! ®ínJiolgan.te\, V" 

tino, tentará conseguir disputar í""ha',0 . de raba«s Imberbeo 

* 1 empregando seu tempo ©ra cau- 

sa tão elevada. Um escravo 

A iliiiiarin vence- n Argentina 

na |»ru\n dc pulo aqnntlco 

Amsterdam, 4 (H.) 

o campeonato mundial. 

EM AMSTERDAM 

Irvola ganhoa o decatkl» 

Amsterdam, 4 (A.) — Terml- 

branco, alli, diante do publico, 

ajoelhando-se para receber a li- 

berdade. Não era preciso mais 

Nos ; naram hoje as provas do deca- P3™1 ^l11® 0 tribuno santlsta ar- 

Trovas d© polo aquático doa jõ: ' íhTo moderno, 

gos 0 Jipq. | Sahlu vencedor   

k >atou o argentino pela] Trvola, cuja «ctuaçto nas diver-1teiBto unanime, quo Jamais to- 

sas competições constituo um lerar!a a escravidão nesta ci- 

■■imprebatasSe o publico, fazendo-o 

« flnlande» 1declarar a,,i níesmt», num pro- 

contagem de 14 a 0. 

DESPACHO SOBRE A REPRE- reoorde mundial. 

SENTACAO Da FÍTdÊrÂcaÕ 1 0s reSiUita<los do athleta fln- 

jvt.c: Vn 1 Iknde» foram os seguintes: 

100 metros 

PAULISTA DE TENNIS. DO MI- 

NISTRO DA FAZENDA 

Rio. 4 <H.y — I I   j 

Fasendn, despachando a repre- 

•cntaçfio ©m quo a Federação 

Paulista de Tennl» pleiteou a 

classificação nas tarifas slfan- 

aegrirlas do pai», dos apetre- 

chos para o tennls. que ainda . il„ ult:H|| 

não furam classificados, decidiu 1 gundos o Sfc 

que so - o poder legislativo tem 1 ^ 1 5Í0 me ros 

•mr.ptot * ^ aP^ciAr 4 * 

dade. 

Estes factos 

que em 

qualquer ramo da activldade 

humana ella apparece atrp- 

phiando o seu completo desen- 

volvimento. Nà lavoura, no corar 

mercio ou mesmo nas mais sim- 

ples relações soclaes, sente-se o 

virus do regiraen escravo, es- 

terillsando as melhores mani- 

festações dos sentimentos al- 

iruistas • do gênio emprehen- 

dedor do homem. O bafo pesti- 

lento dos eltos é como' os ven- 

tos terrlflcantes do Saliara que 

em sua devastadora passagem 

minam todas as plantas, sugam 

toda a seiva da terra. Assim, a 

escravidão; ella suga do seio 

humano todos . os sentimentos 

bons, deixando em seu logar o 

mais torpe egoismo QUO tem 

feito deste palz uma vasta sen- 

zala, onde oa homens na sua sô- 

de desvairada de ouro, muitas 

vezes so aproximara dos brutos. 

Ganhar dinheiro sem trabalhar, 

embora usurpando os direitos e 

a liberdade 6 o sonho de quasi 

tndos os brasileiros. E* por Isso 

que aquelles que não nascem com 

o direito de empunhar um chi- 

cote © açoutar os seus seme- 

, ha 45 annos e parecem , lhantes. atiram-se á Jogatina e 

j. , 7" 11 seãundo» -|6. apagados na memória de todos, ás torpes explorações políticas 

O ministro da [ troV 'oenfhn^ro^. 1 me-( sendo necessário lembral-os aos e commorcia©^ . 

Os propagandistas de 1888 ti- 

nham Stuart M1U no bico da 

penna, Esse a que nos referimos 

invoca o trecho; : 

"O produeto ó hoje distribuí- 

do cm razão inversa do traba- 

lho: a maior parte delle passa 

A mão dos que nfto trabalhara. 

Depois, os mais favorecidos são 

aquelles cujo trabalho é quasl 

nominal, * de sorte que, de grau 

em grau, a distribuição vae di- 

minuindo á proporção- que o tra- 

balho é mais desagradável o 

mais penoso, até que por fim o 

trabalho extenuante não chega 

a-ter seguro o melo de adquirir 

com o salarlo as coisas indis- 

pensáveis á vida". 

E o orador concluía: - 

"Essas palavras- são perfeita- 

mente appllcaveis ao nosso com- 

merclo o- a todos, os ramos de 

netividad©- no Brasil. Assim é 

que a partir do escravo, esse 

mísero espoliado secular, até'.ás 

mala elevadas classes que tra- 

balham, obsçrva-se essa lei de 

usurpação — aquelles que mal» 

trabalham, são :os menos remu- 

nerados". 

Argumentava-».© . aeslm «m 

1883. O «estilo deitava gravata» 

de tres voltas;.os conceitos usa- 

vam chapéu alto. Fazla-se uma 

ferente: mas elle não é, con- 

servador, é empregado publico". 

Esse» Jornaes desappareclam 

logo que os seus diretores fun- 

dadores abriam brecha na im- 

prensa diária, pagywndo a es- 

crever nos grandes diários desse 

tempo, onde defendiam- ae suas 

Idéaa abolicionistas. Antonio Au- 

gusto Bastos, sob o pséudony- 

mo de Valls passou a escrever 

as Cartas de Santos, no "Diário 

Popular"; Arthur Andrade, que 

devia morrer de febre amarella 

aos 17 annos, escrevia no "Diário 

de Santas" e "Folha da Tarde"; 

Vicente de Carvalho escrevia na 

"Província d© S. Paulo" e de- 

pois fundou o "Jornal da Ma- 

nhan"; os restantes, deixaram de 

escrever, absorvidos pelos negó- 

cios e dedicando-se ao comtner- 

cio, onde conquistaram as posi- 

ções de rélevõ que hoje oc- 

cupaxn. 

' A mocldade daquello tempo, 

que foi a geração que legou ao 

Brasil os seus maiores nomes, 

trabalhava com enthusiasmo pe- 

los grandes Idcae»; e o mal 

mais grave de que enferma gran- 

de parte da mocidade de nossosHHH 

dias é. talvez, o sorriso pratico , mal * ( 

com que finge desdenhar dos 19 

maiores emprehendimentos de 

seus dias. 

ml, popularisadlsslmo em São 

Paulo com o pseudonymo d© 

Voltollno. E* cora immensa sau- 

dade que todos quant >s se dedi- 

cam á profissão da 'mprensa, 

nesta capital recordam a figura 

© o caracter do espirituoao e 

originalíssimo caricaturlsta. 

Por muitos annos, em S. Pau- 

lo, foi o lapls de Voltcllno o 

registo mais fiel e bem humo- 

rado da vida da cidade, cujos 

aspectos comlcos, ou ridículos, 

elle os sabia apannar inlmita- 

velmente, flxando-o» nàs suas 

"charges", sempre de uma op- 

portunídade © de uma graça 

Inconfundíveis. 

Hoje, que dois annos se com- 

pletam apôs o sea prematuro 

desappareclmento, t »do9 os seus 

amigos, que numerosos ©He os 

contava em todas as classes so- 

claes, ainda sentem bem viva 

a falta que elle fa» mlr© o» 

^ ■ iítTíos que tém 

ornado o Jornalismo paulista- 

no. 

Commemorando a ephemerlde 

AS MAIORES 

VANTAGENS 

CFsr. Antonio Augusto Bastos <5© hnii» n ** r- • 

que. nos forneceu muitas dessas . ® * Elvl0 D*niml, so- 

-iriformaçõ-es, ■offoreoe ao - j "rín"0 do Lemmo L6nimit offe- 

tuto Histórico e Geographico. de, receu a esta redacção um bus- 

no melhor sortimento de ar- 

tigos para crianças e para ca- 

valheiros, offerfcce-as "A Im- 

portadora", á rua Direita n. 

37-A — proximo & rua S. Ben- 

to. 

Desconto d© 15 0J0 em pull- 

overs, colletes. costumes. \es- 

tldinhos e sweaters de malha 

de lan, luvas, polai^a» • sapa- 

tlnhos. 

DONATIVOS 

A administração desta folha* 

foi entregue pelo ascensorista 

do Automóvel Club. 104600 para 

os Lazaros do Guapira, 

QUEDAS 

LEITURAS E 

CONFERÊNCIAS 

NO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGKAPUXCO 

O pedreiro José Collecto. de 52 

annos de edade, dom:cUiado A rua 

Capitão Pacheco Claves. 64. quan- 

do pecava pela rua do Orphanaio. 

hontem a tarde, foi victlma dc uma 

qu. da, soffrendo fractura do pu- 

nlio direito. 

José foi soccorrldo pela Assis- 

lencia- 

Hontem. Ia 18 horas, ao to- 

Realisa-se amanhan. As 20 

horas, na séde do Instituto His- 

tórico e Geographico, a rua 

Benjamim Constant, n. 40, uma 

conferência do dr. Edmundo 

Krug, sobre o thema "Demono- 

logia cabocla". 

mar um bonde em inovimtmo. na 

rua Silva Bueno. o funcchmano 

municipal Luiz Gonçalves filarques, 

morador cm Villa Prudente, cahlu 

ao solo. recebendo escoriações no 

dorso ao nariz, na região dorsal e 

no lábio superior, sendo, por i^so. 

soccorrido pela Assistência. 

NATURALISAÇÕES 

ATROPELAMENTOS 

X-V A\ EMOA AL\ ARO RAMOS 

Paachoalina Nuzzo de 34 annos 

São Paulp, por nosso interme-t to.de Voltniinn' .1 

dlo, os Jornaes manuscrlptos c|-j . ' adrnIra^élmen- 

tados neste trabalho, varlõa te executado e da sua autoria 

exemplares de -•'A Procéllania 

dirigida por Jul|o Ribeiro, do 

"Plratlny", do "Àlvor", do "Cor- 

reio de .Santos", de Gastão Bous- 

quet, do "Diário da Manhnn", 

de Vicente de Carvalho e tam- 

bém de duas preciosas publica- 

ções paulistanas:- "O Entrencto'*, 

serrianarlp llíustrado, de 1881, e 

"A Comedia"," diário escrlpto e 

publicado pelos acadêmicos desse 

Flcamos-lh© multo gratos pela 

delicada lembrança. - 

IMPOSTO SOBRE A 

RENDA 

6 metros salto de extensão 

e 72 centímetros. 

Salto de altura 

400 metros — 68 segando» 215. 

110 metros, barreiras —i 14 se- 

gritarla ensurdecedora era Jor-' mesmo• formoso anno. 

1 metro • 

4 mlr.ütos, 4 

DISPUTA DA TACA "ACERBO" 

Campnrl Tmcrdor éa prova 

Pescara. 4 (f. p.) — Os resul- 

tados das corridas de automó- 

veis. para disputa da taça 

44Acerba", vforam on Begrutntes: 

3.o. Otimpari. num "Alfa-Ro- 

meo". em 4 horas, 38 minutos e 

84 815 segundos, corresponden- 

do a uma media de 103.84 kilo- 

«netroe á hora. constituindo o 

recordt mundial; 2.o, Arcangeli, 

num ^Talbot"; 3.o, Tonlnl, num 

^Bugaui". 

NOS ESTADOS UNIDOS 

8 metros 

42 me- 

42 me- 

Casameato du iniulllsta Tom 

llecney 

Nova York. 4 (H.) — O pugl 

lista Tora Heeney, qu© ha pou- 

Salto com vara — 

© 30 centímetros. 

Arremesso do disco - 

tros © 90 centímetros. 

Arremesso do dardo • 

tros e 50 centímetros. 

A Inrnia do CnnadA 

prova de nntnçAo dos 400 

riu revesnmento 

Amsterdam. 4 (H.) — O 

vesarnento", de 400 metros, foi 

ganho pela turma do Canadá no 

tempo de 40 segundos. 

irtroa 

NA FRANÇA 

O ravallo "Surolt** levanta • 

premiu ♦♦Cngaj" 

Paris, 4 (H.) — O prêmio "Ca- 

gny" com a dotação de 17.250 

francos foi ganho hoje no pra- 

do de Deauvllle por "Suroit", 

dirigido pelo Jockey Beguiris- 

co disputou com Gene Tunney o 

campeonato mundial de peso pe- , Tomaram parte na corrida 9 

sado. casou-se k noite passada parelhelros; o vencedor € de 

cora a senhorlta Marlon Estellô propriedade do turflsta sul- 

Dunn, d© Brooklyn. • americano Carlos Madarlaga, 

A88OCIAÇIO DOS EMPREGADOS 

■ 

Iniciaro-se no dia 12 do corrente, 

prolongando-se até o dia 15. os exa- 

mes da turma do candidatos a rc- 

tfHvistas desse tiro de guerra. 

A comralssâo examinadora será 

composta dos- officiaes. capitão 

Othcio Rodrigues Franco e S.o te- 

nente Euryalc de Jesus Zerbínc, 

conforme . a determinação do sr. 

rommnndante da região. 

O primeiro exnme. referente ao 

tiro ao alvo, deve reallsar-se no 

"stand" de Pinheiros. Por esse 

P 

cita 

10. 12. 14. 15. 16, 17, 18. 19. 20. 

24. 25. 27. 28. 29. 30. 51. 32. 33, 

25. 89, 4n. 41, 42. 44, 45. 47. 49. 

50, 51, "62, 5S, 56. 67. 58. 59. 60. 

61. 62, 63. 64. 65. 68,, 39. 70. 71, 

72. 73. 75, 76. 77. 79. 80. 82. 84. 

S6. 87. 88. 89. 90. 91. 9Í, 94. 96. 

97. 99, 100, 101. 102. 103. 104. 105, 

106. 107, 108, 111, 112, 114, 115, 

116, 117, 118. 120. 122, 12S. 124. 

125. 128. 132, 133. 135. 142, 144, 

Sô poderão prestar os exames os 

stxàos quites com oa cofres so- 

claes. 

IXSTITUTO DE EXQEXHARIA 

Reallsa-se amanhan. ás 2ü horas 

e nu ia, no salão nobre do Instituto 

de Engenharia, a exhlbição de um 

interessante "film" 

rgeuto-lnstructor soii- as dlfferentes phases da montagem 

didatos. até a data das . da ponte sobre o rio Doce no Esta- 
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Relação do processos "ex-of- 

polo' em andamento na seeção 

imposto sobre a renda, annexa 

a J't It ^acla Piscai para cobran- 

ça executiva — Arnaldo Bertazzl, 

Arthur BrUgionl, Apparlcio Bo- 

nlllo, Ângelo Gorto. Angelina 

AJessandri, Annihal Fonseca. 

Antunes & Irmão, Annunzlata 

Mazzei. Antonletta Almeida Pra- 

do, Antonio Gomes, Antonio Es- 

teve» Vaz. Antonio Baraldl. An- 

tonio Cintlno, Antono Marrocco. 

Antonjí» Ribeiro. Antonio . Ro- 

driguei. Antonio Shaln. Anto- 

nlo Pí.ulino. Antonio Macedo 

Antonlj Rassoni, Antonio Her- 

mlnio, Antonio Buono Marottl, 

Antonio Carlonl. Antonio Al- 

meltíi. Antônio Almeida Souza. 

Amadeu Franco. Ammlrabelle 

& Peca-aro. Amaral & Simões, 

Amadeu Vannl. Alexandre Sor- 

kis. Alberto Rodrigues Alves, 

Albertb Cunha Hortá, Agostinho 

R. Jujtlor, Agnello J. de Mo- 

raes < monsenhor). Adele An- 

tonl. Adalberto Braga, Ada de 

Paula Souza. Adolpho Glullano 

(dr.), AIS ela ide Soares Ferrei- 

ra, Abreu Dontel & Sarmento 

AbelaWo Marques. Abelardo S 

CalubJ. Abrão Antonio, A. Gra- 

vlna, A. Dal Molln. A. Addob- 

batl, A. Dlanchíni & Cia Ltda.. 

A. Almeida, A. Fernandes &- 

C ia.. A II. Permann & Cia., A 

Santo» Gomes, A. Glanello A 

( la-, A. Marcos & Cia.. A. Nlco- 

clo Cia.. A. Couto Magalhães 

A. H. M. Thomaz, A. S. Silvei- 

ra Clttra, A. de Souza, A. Ban- 

di. Aithur Tchnçirlan, Arnaldo 

Lucca. Arthur Vautler, Ascanlo 

Melan gno, Atallba Mafra. At- 

tillo Duratlni, Attillo Burattlní 

Estão promptos na segunda 

secção da Repartição Centrai 

de Policia, para serem entregues 

aos Interessados, dás 12 ás 16 

horas, os títuloe © portarias, de 

naturálisação, seguintes: 

Titulou — João Perrelra Mo- 

raes; Tage Floher Svenden; 

Fauny Mindlln, Elias Tabash; 

Delphim Cabral Mala e Isaac 

Tabacow. 

Portnrlus — Manuel Antonio 

Esteves; Garzone Azegllo; Se- 

bastião Duarte; Antonletta Bo- 

logna; Antonio Augusto Lou- 

renço; João Ribeiro, filho de 

Francisco Ribeiro; Luiz Macha- 

do de Faria e filala; Francisco 

Augusto Morgado; Luiz Dal- 

mass; Maurício Sándor; e padre 

João Chrlstovam Fischer. 

  Requerimentos despacha- 

dos pelo ministério da Justiça e 

Negoclos Interiores: 

Ricardo Gussonl, solicitando 

naturalisação Apresente no- 

vas folhas corridas da justiça 

Iccal e federal, e das delegacia» 

de policia regionaes. 

Kurt Quade, solicitando na- 

turallsação — Junte novas fo- 

lhas corridas das Justiças local 

e federal e da policia do Estado. 

Arthur Reymond. solicitando 

naturalisação — apresente novas 

folha»» corridas das juRttça» lo- 

cal e federa' e attestados de re- 

sidência e bôa conducta. 

de ©dade. residente á avenida AL 

varo Ramos, sjn, hontem á tarde, 

nas proximidades de sua residên- 

cia. foi atropelada pelo automóvel 

chapa n. 2.693. cujo moiorista 

evaum-se apôs o desastre. 

ÍOrte na re. guio Uliaca e escoriações no rosto, 

sendo, por isso. medicada pela As- 

sístencia. 

NA RCA MAU A» 

João Baptista de Oliveira, de 

-•> annos de edade. empregado da 

Publica, residente á rua 

AraL.u;iya, 21. quando trabalhava. 

i ? ^rde. na rua filaué. foi 
atropelado por um automóvel de 

numero ignorado, recebendo con- 

tusões no pé direito. 

sutenell!ma f01 soccorrl,la Pcla A»- 

NO INTERIOR 

AO PUBLICO 

O* "COURRNCIAS ItEGISTAD VS 

PELA POLICIA 

Na fazenda Santa Amalia, no 

município do Garças, os lavrado- 

res Joaquim Rodrigues e Anunius 

Franco assassinaram, a tiros e a 

fa^auas. o sitiante Arthur- Ba- 

pi hslíl. 

Us criminosos evadlram-se. sen- 

do o facto communicado A chefa- 

tura de Policia phlo delegado lo- 

C • 1 1. 

A conhecida "Casa Loterloa" 

á praça dr. Antonio Prado. 4. 

a casa que tantas sortes gran- 

des tem vendido, faz uma pu- 

blicação, na secção livre deste 

Jornal, hoje, para a qual pe- 

dimos a preciosa attenção dos 

nosso» prezados leitores. A 

"Casa Loterloa", fundada ha 

35 annos, alli Junto á Brasse- 

rle, (• a casa de loterias mais 

acreditada e mais conhecida, o 

o seu melhor reclame, é a sua 

grande felicidade na distribui- 

ção de sortes grandes. 

i ■Ka me«smR localidade, quan- 

do trabalhava numa- derrubada, 

á beira da linha da E. b\ Paulis- 

ta. José 1'inheiro, empregado da- 

quella estrada, foi apanhado por 

uma arvore, que cahlu. tendo mor- 

te instantânea. 

t> delegado do Garças telcgra- 

Phou ao sr. chefe de Policia, com- 

muuicando o occorrido. 

CAFE'S DE BOA FAVA 

BIBLIOTHECA PUBLI- 

O commerclo do café de Nova 

York estabeleceu uma série 

do peneiras de furos redondos 

que servem para conferir o 

1 unnnho dos cafés quo ncyrorlo. 

Os cafés que não vasam ri 

poneii a n» 1 (> são de boa fava 

("good bean") e ns nossas sa- 

fras dão. em geral, a metade 

do seu volume em cafés deste 

typo. 

êttlla Gllnrdi, Auad Elias Raya. 

aptlíía Leite & Cia.. Eenedi 

cto B de Mello. Baggnttl &• 

Cia., fcelllgoi & m. Cchutt. Car- 

los Rlva. C. Negraes. Cnlil Zac- 

©ur. Cândido Motta Júnior, Car- 

los O. Escori.-l, ("art:ino ■■ 

nlllo L Cam! Levy Júnior. 

sero, 

OS DIAS FRIOS 

E HUMIDOS 

CA MUNICIPAL 

Os cafés de peneiras 18 e 19 

são considerados de fava gran- 

de ( large beah") e a sua por- 

centagem é 

Durante, a segunda quinzena 

do mez dn Julho, proximo passa- 

do, excluídos os feriados e' dp- 

mlngos, á Bihllotheca Publica 

Municipal attendeu a 1.102 con- 

sulentes, que fizeram 1.673 re- 

quisições de livros, revistas c 

Jornaes. sendo assim distribuí- 

das. conforme oa Idiomas: 1.093. 

em portuguez; 78. em hespanhol; 

320. em .frnhoez: 85, em italiano; 

44, em Inglez; 4S, em alltmão; e 

5, em grego. 

Fizeram doações de livros © 

revistas, ultimamente, á Bibllo- 

theca os srs. Vlctor Fagghlan- 

ti, J. B. Figueiredo, Alceu Pon- 

por 

0. . , aproximadamente 

d© 25 ojo do volume total das 

colheitas. 

Para aproveitar todo café 

do. boa í ;• va é • imprescindível 

que o café seja passado em pe- 

neira n. 16. 

SKT&sss* «i * 

provas finaes. a maior assidulda- do do Esplnio Santo. O engenheiro 

de nos exetcicios, ^ sr. Os* ar Machado Costa descreve- 

umpto da pclltcula untes da a exame oa ae- 

tulntes atiradores: 1, S. 6. 7. 9. 

rã 01  

sua exhibiçãOf 

Esltp é o velho sobrado qno existia no local hoje occupadopelo Theatro Parí/lense Hh « 4 ♦ 

casa^mmcctal. como o vimos aié á sua dcmlicão. Kra. no sou tempo, 

dores pelo corpo acompanhadas za jUnior a Caso Pratf 

ao ftl.re, tníluenra, etc. Em PL.tla^^Houl" 

mais elegantes de Santos e foi naqnelíe sotão que sc fundou, em 1881, a famosa BohkmU Abolicionista,' 

qualq-jer destes cnsos acons^- 

Hia-»© o uso das Pílulas Sudorl- 

lica» Luiz Carlos. O melhor re 

mcdlo até hoje conhecido • com 

' oB an noa de vida. 

■ *■ ■ 

tura de S. l'.!!!!©. Associação 

dos Empregados no Commer. to. 

do Rio de Janeiro ç n Diroc-to- 

rla da Estrada Ue Ferro. So- 

rocabana. 

^ Wo 

O "Ponelrador S. Paulo", não 

so resolve esse caso, como ser- 

ve também para desdobrar e 

reclassiflcar qualquer café. em 

capacidades até 4 mil arrobas 

em 10 horas, qual-yer quo se- 

ja a peneira adoptacta 

A separação de taman. por 

meio de furos chatos ou ovaes 

nao dá typo» de accôrdo com as 

peneiras commerciaes ou offi 

cia es. 

Os engenheiros especialistas 

B. Ponteado & Cia., do Limeira, 

estão a disposição dos srs la- 

vradores para toda e qualquer 

consulta sobre este assumpto. o 

eslao aptos a fornecerem aos 

srs. rommissarlos machlnan ro- 

, beneficiadoras e peneiraOeres 

l para qualquer capacidade- 



O ESTADO DE S. FAULO OOiVilNGO, 5 DE AGOSTO 

seiroB, que eram Florláno Bene- 

Mcto. de 2G anno», • outro de 

quem «o ube apenas o primeiro 

nome que é Domieio. 

Foi este quem. enfurecido, 

prostrou com unia pnnhalada no 

peito o seu contender. 

Oravcment© ferido foi morrer 

no Hospital o pobre operário. 

Quanto ao s^u assassino, que 

C nouco conhecido no local, con- 

uctfiilu fugir. 

O POltTO PE FLOUIANO- 

POLIS 

filo, 4 («•Kstndo**) — O mi- 

nistro da Vlnçfto approvou a fo- 

lha do pessoal diarista do por- 

to de Florianópolis. 

A INAUOUBAÇAO DA K8TA- 

QAO DO CAE8 DO POllTO 

esta capital a senhora Besanxo- 

nl Lnge. 

A notável cantora velu acom- 

panhada de seu esposo, o conhe- 

tldo Industrial sr. Henrique 

Lage. i 

ORIGINAL TENTATIVA DE • 

SUICÍDIO 

Hl«», 4 C*Estudo**^ — Assim 

pôde ser considerado, com ef- 

felto. o acto do um indivíduo que 1 vigor. 

A CIRCULAÇÃO INTERNACIONAL DE AUTOMÓVEIS 

0 regulamento baixado pelo governo brasileiro 

Hl«, I íA.) — O decroto legisl 

latlvo. quo approvou o convê- 

nio sobre a circulação Interna- 

rional de automóveis, acaba de 

sor r.'Kula monta d o pelo gover- 

no, c devo entrar desdo já em 

- 

tomou a dellberacfln de morrer, 

devorado por um leão. 

Atft hoje, não ha noticia d» 

quo alguém descrente, que pre- 

tendesso desertor do mundo, ti- 

vesse pensado em semelhante 

melo para reallsnr o seu propo- 

siln. 

Um empregado do Jardln 

Zoologlco ficou estarrecido 

Illo. 4 <wEBtn«lo") A cidade 

está desde bojo dotada de um 

grande melhoramento. 

O enes do porto Já tem uma 

grande e confortável estação, 

e nl\o ha quem tenha a dita de 

um dia acompanhar um ^mlgo, 

quo embarcava, ou esperar um 

que chegasse, quo nilo so sinta 

habilitado a apreciar devida- 

mente n falta que esse melhora- 

Bionto vem prover. 

A Inauguinç&o do grande e 

magniflco edifício revestlu-se 

da annuncisda solennidudf. 

O sr. presidente da Uepubll- 

cs, que h renllsou, alll chegou 

ás 2 1|2 horas, com oe membros 

das suas cusas civil « rtUV r, 

sendo recebido pelo ministro da 

Vlaçfto. Inspeciores do pottoa e 

da Alfândega, dircctoroe da 

companhia do cses do porto e 

outras altas autoridades. 

8 oxa. percorreu todis as de- 

pendências do novo edifício, que 

4 provido üo pavilhão do ingros- 

■o e estaçAo radio-telsgruphica. 

agsncias de correios e tslegra- 

phoa o do um enorme reloglo lu- 

minoso, havendo . ainda locnes 

destinados nos serviços ds bar e 

restaurante. 

Feita u Inauguração, retirou- 

se o sr. Washington LuSs 'icoiu- 

panhado das uutorldodes que o 

receborum, afim de visitar as 

obras do prolongamento do ceca 

do porto Já concluídas. 

Foi depois oonvldado a Ir a 

borde do rebocador "Blguá", a 

bordo do qual lhe foi servido um 

"lancho*. 

Nessa occasião o sr. Vlctor 

Conder saudou o sr. presidente 

Ja líopuliüoa agradecendo sua 

•xu, om brivea palavras. 

O sr, Washington Luís e comi» 

\ii dirigiram-se, em seguida. 

Ilhu do Uraço K »rte. onda está 

udo construido um deposito de 

flammaveU da Alfândega. 

Falou, fasondo o htstorloo doa 

rabnlhos c:.«< utadof pela oom- 

ainhla <lo eNpioraçáo, o engu- 

iheiro Kouca Lopes. 

Da111 foram o sr. presidente 

ta Ilepublicn, ministro da Via- 

to e prefeito do Dlstrlct.t Fo- 

isrol visitar a ostaç&o mcrlti- 

raa. recentemente remodelada, 

eendo recebidos pelo dtreotor e 

engenheiros üu Central do Ura- 

;TJH 

O «r. presidente da R«piiblt< i 

Pretendia visitar também, esta 

manhnn as grandes obras u 

«..«igo dn empresa do melhora-* 

lueritos da Uaixada Fluminense, 

inas, íiovldf» no adiantado da 

hora, transferiu pura outro dia 

a rsnllsaçflu desse deseja. 

UM CASO DE HOMO ENXEKTO 

Rio, 4 (^Kslndo**) —■ O uodt- 

CO fluminense dr, Kdgnr For- 

tes. em carta á imprensa, decla- 

ra que o octogenário Indigente, 

«m quem renllsou uma operação 

d« homo-onxertlu, so contrario 

do «jue foi publicado, es(4 pas- 

aando perfeitamente bem. 

Aocresuvnta que esse genero 

do operação não pôde comuro- 

netter a vida de ninguém. 

Quanto ã queixa crime, noti- 

ciada. nada lia a dlssr pois a 

Intervenção sô foi praticada de 

«iccOrdo com o paolente, «m ple- 

no goso de suas íuncçôe* cele- 

bra es. 

' ouclue declarando que eerla 

que, num hospital, nas 

enfermai Ias de Indigentes, flcas- 

aom cs clínicos Inbibldos de fa* 

j 90V mn suns IndicnçCea modlcus 

com .. critério e a honestidade 

qnc ih h impfie o dever profis- 

sional. «ujo ftto Pão 6 t-enao 

curar nu melhorar a sltunqflo 

tios doentes confiados á sua 

guarda. 

A EXPORTAÇÃO DO IlABASSU* 

li io. 4 («Ratado**) — Durante 

o nu ao passado, foram exporta- 

doh i1,» 977 toneladas de smen- 

don;- de babassu', no valor de 

-T mil contos, sendo que a maior 

portaçfto, ou sejam 15.415 to- 

nelndn». foi para n AUemanha. 

■S OCO paru « Hollanda, 3.24 8 

| pura a França e X.015 paru * 

Dinamarca. 

A Hejgloa, Portugal. Ingls- 

■ terra, Finlândia e l-Tatados Uni- 

dos loceberam monos. 

A nossa logação em Copenha- 

gue informa agora quo se « »ns- 

tltulu, aili, unm sociedade ano- 

n y oi a por neçAes, com o objo- 

Cllvo do incrementar as relnçAes 

commarclnee com o Brasil. 

A companhia pretende desen- 

volver n prodncçAn de margari- 

na. e para isso está empenhada 

•m Importar o l>uhnssu^ 

PHAnOBS 11 ESTABELECIDOS 

UiiH 4 («r.stnd»**) a dlie- 

clorla de navegação expediu um 

aviso aos navegantes comnuinl- 

cando que os pharóes "Bucupa- 

ry*. no Rio (Irande do Norte. 

"Santo Antonio". no Betado da 

Bahia, JU se acha-..) restabeleci- 

dos o estão emittindo novos sl- 

gnncs cnracteristtooB. 

Ofl VENCIMENTOS DO FUNC- 

CIONARIO SORTEADO 

«Io. 4 ("RstaUo**) — O minis- 

tre da l'nlenda declarou ao seu 

cnllega da Justiça que ao funo- 

cionarlo publico federal, que fAr 

asi vir no exercito como sortea- 

do, devem ser pagos vencimen- 

tos do nocArdo com o artigo Fi 

do decreto legisintlvo 6.167. de 

12 do Janeiro de 1327. 

MORTE DESASTROSA 

Rio. 4 («Enfado**) — Hoje A 

Polte um servente do Banco 

Francês e Italiano, Joaquim Mo- 

reira. português, de 45 annoe. 

foi victlmu de um lamentável 

aocldente, morrendo quaei Ins- 

tantaneamente. 

Achava-so no segundo andar 

desse estabelecimento A rua da 

Alfamleg*. quando inadvertida- 

mente pretendeu entrar no ele- 

vador, cahlndo. no vucuo, 

Com o craneo fracturudo e an- 

tes que pudesse receber aoccor- 

roa médicos, faiieceu. 

MOÇÃO DK CONC.UATUILAÇÕES 

COM O SR. VICTOR KONDKK 

«Io. « («Ratado**) — O er. VI- 

btor Konder, ministro da Vla- 

ção, recebeu da mesa da Assem- 

bléo Legislativa, do Estado de 

Santa Cathurlna, um lolegram- 

ma em que lhe communlca que 

Esse regulamento é amplo c 

ubrango at6 os systemas de sl- 

gnalaçAo das entradas, o seu po- 

liciamento e a segurança do 

transito, de forma quo chega a 

IntcrcHBor, não somente os pro- 

fissionaot* do "volante" c as au- 

toridades. mas o proprlo publico 

em geral. 

O trafego a oavallo. em vclil- 

quando viu, esta manhan, um trncçAo animal, e mesmo 

horm m dentro da jaula de dois 

grandes leOes. 

Alll havia penetrado pelo alto, 

saltando um muro. 

Uma ves dentro do Jardim, ti- 

rou do bolso um revólver e des- 

fechou dois tiros para Irritar as 

feras. 

o transito pedestre. sAo igual | 

mente visados. 

O regulamento está dividido 

em — circulação internacional 

e circulação em geral das es- 

tradas de rodagem. 

A primeira parte revê as con- 

dições que deverão ssr obaervo- 

I 

rias velo, autoa « «eu, oondu- 

■■■i—j—iCtorgfl oog tráfegos nas vias pn- 

trata das permlssAes In- 

nttenção de outros guardas, 

que correram a tempo de deter 

os leões, e Impedir que elles se 

lançassem sobre o estranho In- 

divíduo. 

Vendo que seu plano falhArg, 

voltou a arma contra o ouvld /. 

detonou-a, cahlndo gravemente 

ferido. 

Foi removido para o posto 

central da Assistência, onde de- 

clarou chamar-se Arllndo Fraga 

E' ainda muito Joven, e pare- 

ce ter a monomanla cinemato- 

graphicu. 

MOEDA FALSA NO INTERIOR 

FLUMINENSE 

filo, 4 («llsfado**) —• O pro- 

curador da Republica, na secção 

do Estado do Hlo, no processo 

crime instaurado contra os res- 

ponsáveis pela introducção de 

moeda falsa no Interior flumi- 

nense, arrolou mais IX teátemu- 

ahas. 

Deste modo as testemunhas 

•«.tó agora ouvidas elevam-s« a 

mais de 50. 

Aá CIRCUMSCRlPÇ0E9 FI8- 

CAE8 DE ti. PAULO 

Riu, 4 («Ksfndo»*) — O Tnlp'"- 

tro da Fasenda approvou a di- 

visão de clrcumscrlpções fls- 

caes, constantes do quadro en- 

viado pelo delegado fiscal em 

8. Paiilo, deixando de acceltar 

a auKgcstfto relativa A séde das 

sonas de Inspecção. uma vea 

que so trata do medida de ca- 

racter geral, e adoptada em 

virtude de mais oonvlr aos Inte- 

resses do serviço publico. 

METIXODOS DE EXPURGO 

Hlo, 4 («Botado") — Para S. 

Paulo e Santos, parte amanhan 

A noite a eonimlssAo do minis- 

tério da Agricultura. Instituída 

para julgamento de methodos 

do expurgo. 

Essa commlssfto 4 composta 

pelos «rs. Asevedo Marques, do 

serviço blnloglco, Brenno Arru- 

da, superintendente do serviço 

de expurgo, Irineu Fablo Pedro- 

sa. da dlrectoria de Inspe^ção e 

fomento agrícolas, e Alcides 

Franco, dlrector do secção te- 

chnlca do serviço do Algodão. 

Existem diversos processos 

Inscrlptos nessas duas rjdades 

paullstac. e a commlssão vae 

agora. reunida em conjunto, 

submettel-os a um axame fi* 

nal. 

Esses processos Já tinham si- 

do anteriormente sujeitos a es- 

tudos espcclaes. 

CURSOS DE ALTA CULTURA 

Hlo. 4 («Kstndo") — Chagou 

a esta capital o professor Caul- 

lery, eminente soologo da Aca- 

demia de Sclencias de Paris, que 

Intctará brevemente um curso 

de sua especialidade no Institu- 

to Franco Brasileiro de Alta 

Cultura, annexo A Universidade 

do Rio de Janeiro. 

—— O dr. Paul Rlvet. do Mu- 

seu Nacional de Historia Natu- 

ral de Paris proseaulrá o seu 

curso de • Amerlcanlsrao e 

ethnolorla comparada da Amé- 

rica • da Oceania*, fasendo na 

fsvga-feira nroxlma, na Acade- 

mia Brasileira, sua segunda 

conferência publica que terá por 

thema "Origem slno-ugrlana dos 

esquimós e slno-tlbetana dos Ín- 

dios do grupo Na-Bene. Depcrl- 

nção das pesquisas de Saplr e 

de Bauvngeot, Semelhanças phy- 

sloas entre a raça quaternarla 

de fbnncelede e os esquimós. 

Semelhanças culturaos entre a 

clvlllsação quatornaria da Eu- 

ropa oecldental e a clvlllsação 

osqulmó. ConcliiBÓes'*. 

CRIADOR DE ITARARÉ* 

PREMIADO 

Hlo, 4 (A.) — Ao criador Ar- 

Ihur de T.lma Pereira, de Itn- 

rnró, Estndo de S. Paulo, o mi- 

nistro da Agricultura mandou 

pagar a importância de 6001. 

por* haver construído um silo 

em sua propriedade. •Fasenda 

dos Vsados.** 

lernacionacs, que dão, direito h 

condusir, inclusive a carteira de 

•chauffdurn internacional, e co- 

gita ainda dos dlstlnctlvos por 

países de procedoncla, das for- 

malidades nas alfândegas, por- 

tos e fronteiras e slgnaeu paru 

Indicação nas estradasj- 

A segunda parte do regula- 

mento versa as questões das re- 

gras e medidas de caracter ad- 

ministrativo. Indispensáveis A 

segurança do transito: marcação 

e slgnallsução das estradas, seu 

policiamento, Impostos, placas, 

ínfracções e multas, arborisaçãu 

das estradas, exigências a que 

devem obedecer as construcções 

nas proximidades das estradas. 

carUi de •cbauffour" e espe- 

cialmente construcção e conser- 

vação das estradas. 

Os signaes adoplados pelo go- 

verno federal, para uso em todo 

o pala. estão em conformidade 

com os acceltos universalmente 

nas ultimas convenções, quer na 

de 1820, em Parla, quer na de 

Novembro proxlmo passado, na 

Sociedade das Nações. 

O que mais interessará o pu- 

blico. pelas vantagens imme- 

dlatas que lhe advirão, dis 

respeito A circulação Interesta- 

dual em lodo o território na- 

oional. 

Qualquer automóvel licenciado 

no município de matricula po- 

derá circular por todo o Brasil, 

sem pagamento de novas licen- 

ças, desde que a demora em ou- 

tros municípios não ultrapasso 

de oito dias em cada um. Se ex- 

ceder esse praxo, então o vehl- 

culo ficará sujeito ao que fõr 

exigido pelo rcgulamentp da 

Municipalidade om que estiver. 

Nas estações de aguas, balneá- 

rios. sanatórios e outras estan- 

olas taes, o direito de permanên- 

cia IrA' atft um mes. 

Para gosar dessas vantagens. 

Sorftm, os oonduetores devem se 

irlglr, dentro de 13 horas, cou- 

tadas da data de sua chegada. 

As repartições de J^efeltura e 

policia locaes, incumbidas de vi- 

sar seus documentos e fiscalisar 

o transito. 

FaclIIdadoa s-:ão concedidas 

Igualmente As nações estran- 

geiras. Os automóveis dos paí- 

ses que, como o Brasil, adbe- 

rirani á Convenção Internacional 

de Parir, gosarão de direito dv 

rlrcnlar. durante um anno. pelo 

nosso território, sem pagnmen 

to de licenças ou Impostos, a não 

ser os direitos alínudegarlos. 

O mesmo assistirá a todos o« 

automóveis que sahlam do Bra- 

sil pura transitar no estran- 

geiro. 

O regulamento, posto em vi- 

gor, visa attmhlr « maior nu- 

mero de tourlstes para rouh«»- 

c-lmento das tabelius nalurne»» 

brasileiras e Incentivar, também, 

entro os naclonaes. o interess»- 

pelo que Ib® pertence. 

Os jornaes estampam o novo 

typo de placa regulamentar- 

As Inlclaes A esquerda do alto 

— Indicam o Estado: o numero 

pequeno, em baixo , dessas lul» . 

rlaes. o município; o numero I 

maior, ao centro, oorreupoml*- 

ao do carro; a letra A esquerda, 

que poderá lambem não existir, 

mostra que sç truta de earru 

particular, d« praça ou do alu- 

guel; a oval — na parte su- 

perior, Indica, pelas sua» Jni- 

ciae», o pais a quo pertence o 

vehleulo. Nessa piora ns letrus 

serio negras sobro fundo bran- 

co. 

As Inlclaes ronvenclonuda» 

para os paizes são estas; AUe- 

manha. D *. Áustria. A.; Belglea, 

B.; Brasil, BR.; Bulgarla, DO.J 

Chile, RCH.; Crlna, RC.; Colôm- 

bia, CO.; Cuba. C.; Dinamarca. 

DK.; Dantsig, DA.; Egypto, ET.; 

Equador, EQ.; Hespanha. E.; Es- 

tados Unidos, US ; Esthonlu. 

EW.; Finlândia, 8F.: França » 

colonlas. P.; Cran Bretanha e 

Irlanda. GB.; Ilha de Auilgny. 

GBA.; Glbraltar. . GBZ.: Quer- 

neeey, OBQ,; Oersey. OBJ.; Mól- 

ta, GBY.; Orecla, GR.; tluate- 

maia, G.; Halttl. RH.; H'»n»\n- 

da. NL.; Hungria. H.j IndlnB 

Brltannlcas, BI.; Irlanda, SR.; 

índias'Neerlandeaas, IN.; Italla. 

I.j Lethonla. I«R.; Liechtenstein. 

FL.: Luxemburgo. L.; México, 

MEX.; Monaro, MC.; Noruega. 

N.; Panamá, PA.; Parngusy. PY.j 

Perú, PE.; Pérsia, PR.; Polonin, 

PL.; Portugal. P.; Rumanln. U.j 

Barre (território). 8A.; Servloa, 

croatas e wlovenos (reino), SHS ; 

Slão, 8M.J Sueela, S ; Sulssa, CJ1 

Syrla e Líbano, I^SA.; Tcboto 

Slovanla. CS.; Turquia, TU.; 

União das Republicas Sovietls- 

tas e Socialistas, SU.; Uru- 

guay, U. 

Quanto aos nossos Estados, 

serão caraoterlsados pela» se- 

guintes letras: Arre, AR; Ama- 

zonas, AM.; Pará, PA.; Mara- 

nhão, MA.*, Plauhy, PY.; Ceará, 

CE.; Rio Grande do Norte, RN.; 

Parahyba, PB.; Pernambuco, 

PB.; Alagoas, AL.; Sergipe, SF,; 

Bahia, PA.; Espirito Santo, K8.; 

Rio de Janeiro, RJ.; Dlstrlrto 

Federai, DF.; 8. Paulo, HP.; Pa- 

raná, PU.: Santa Catharina. 8C.; 

Rio Grande do Sul, RS.; Mlnau 

Geraes, MO.; Goyaa, CO.; Mato 

Grosso, MT. 

O regulamento deve ser publi- 

cado cm avulso e no "Diário 

Ofílclal'*. dentro de breves dias. 

CONFERENCTA INTERNACIO- 

NAL DE PROTECCÃO DA" 

PLANTAS 

Hlo. 4 (A.) —- O sr. ministro 

da Agricultura resolveu Incum- 

bir o dr. Deocleolo de Campos, 

delegado permanente do RrasM 

Junto no Instituto Internacional 

do Agrloultura do Roma. de re- 

presentar nosso pai* na Confe- 

rência Internacional para a 

Protecçflo das Plantas. oue se 

realisarA no proxlmo mez de No- 

vembro na copltnl Italiana. 

ALFANDEOAP DO PARANA* 

Hlo, 4 (A.) — O ministro d" 

Fazenda nomeou Júlio Rrnnd 

despachante da alfandega de 

Paranaguá: Josft Maria Coquei- 

ro. despachante da Companhia 

de Navegação do Lloyrt Brasi- 

leiro Junto A mesma aifandega; 

e Camoclm Verlto Gonçalves 

Pereira, despachante da firma 

Gonçalves 4: Cia., Junto á mesa 

de renda dn nlfnndega de An- 

tonlnn. no mesmo Estndo. 

CURSO DE HEREDITA. 

RIEDADB 

«Io. 4 (A.) — Terminou com 

excepcional brilho o curso so- 

bre horedltarledade. oue o nro| 

fessor Andró Dreyfus. dn F«- 

cularte de Medicina de S Pau- 

lo, fei na Afaoclação Brasilei- 

ra do Educação. 

Esse curso, que constou de 

nove conferenHaa, reuniu. na 

Escola Polytechnlca. um gran- 

de numero de membros da Aca- 

demia de íslcncias, professores 

« nlumnos da universidade. 

A convite dos educadores 

paulistas. O professor Dreyfus 

repetirá brevemente o seu cur- 

so em 8. Paulo. 

appubhbnsão de notas 

FALSAS 

Hlo, 4 (A.) — A policia vem 

SEGUNDO REGIMENTO DE CA- 

VALLAR1A Dl VISION ARI A 

Hlo, 4 (A.) — O sr. ministro 

da Guerra classificou o primeiro 

tenente. Celso da Silva Banda, 

no segundo regimento do caval- 

larla dlvlslonaria (Plrassunun- 

ga>. 

A CONSTRUCÇÃO DE PRÉDIOS 

JC8COLARE8 

Hlo. 4 (A.) — O prefeito Pra- 

do Júnior asslgnou hoje um de- 

creto abrindo o credito de 6 mil 

contos, destinados A construcção 

de prédios escolares, por conta 

da autorlanção do credito de 60 

mil contos, que lhe foi conferi- 

da polo Conselho Municipal. 

UMA LINHA ESPECIAL DB 

NAVEGAÇÃO ENTRE BRASIL 

E ARGENTINA 

Hlo. 4 (H.) — A bordo do 

"Augustus" chegaram boje a 

esta capital, de regresso do 

Prata, o sr. Henrique Lhge, dl- 

rector-presldente da Companhia 

de Navegação Çostelr», e sua 

esposa a cantora Gabrlela Be- 

sanzonl Lage. 

O sr. Henrique Lnge, em con- 

versa com alguns jornalistas, 

disse que entabolou com o go- 

verno da Argentina, um contra- 

to para o estabelecimento de 

uma Unha especial do navega- 

ção entre os portos do Brasil e 

os daauella Republica vizinha. 

Q novo serviço Inaugurar-se- 

A dentro de alguns mei»js, de- 

pendendo apenas de alguma» 

minúcias a serem assentadas. 

Serão empregados, nessa Unha 

os paquetes luxuosos do typo do 

" AraranguA". 

. DECRETOS ASSIGNADOS PELO 

PRESIDENTE DA REPUBLICA 

li to* 4 (If.) — O sr. preslden- 

tg d.i Republica asslgnou os se- 

gulnteu decretos na pasta da 

VI ação: 

Concedendo licença; de 1 an- 

no. a copiar de 3 de Junho de 

1928. a d. Kynesla Caftliho, au- 

xiliar da Administração dou Cor- 

rc-loa do Pará, em piorogaçAo; 

de 4 meses, a Raul Rodrigues 

Gomes, nmanuense da Adminis- 

tração do» Ooyrelos do Paraná 

em prorogução; de 3 meses, a 

Alexandre Francisco de Moraes, 

guarda chaves dc S.a classe da 

divisão da Estrada de Ferro 

Central do Brasil: por tempo In- 

determinado, a Bento Machado 

Oonçnlvo», telegrapblstK d« 4.a 

classe dn 5.a divisão da Estra- 

da de Ferro Central do Brasil, 

de 3 inezos. a contar de 12 du 

Junho de 1928. a Eduardo An- 

tunes de Alencar, auxiliar de 

•irrJpta de S.a ciasse da Loco- 

moção da Rede de Vlação Cea- 

rense; do Igual tempo, a contar 

do l.p de Junho ds 1928., a Jú- 

lio Samuel Ma*, archlvlsla da 

f a divisão da Estrada de Fer- 

ro Central do Brasil; de 6 mc- 

«es a Olga Ribeiro dç Alvaren- 

ga, escrevente da 4.b divisão da 

Estrada de Ferro Central do 

HfOsU; de II meses, a contar 

de 7 de Junho de 1928, a Adeli- 

no da Cunha Barboza, guarda 

freio» de 2.a clnsee da 2.a divi- 

são dn Estrada de Ferro Cen- 

tral do Brasil. 

HOMENAGEM AO MARECHAL 

DEODORO 

Hlo. 4 (H.) — Keallsam-se 

amanhan aqui varias homenc- 

gens á memória do marechal 

Deodoro da Fonseca, pela pas- 

ragem da data do annlversarlo 

do nascimento do grande bra- 

sileiro. 

O PRESIDENTE DA REPUBLI- 

CA EM JUIZ DE FO RA 

Rio, 4 (II.) — Noticias de Juiz 

de Fora dizem que o presidente 

dn Republica visitará oquella 

cidade, antes do dia 16 do cor- 

rente. 

SERVIÇO METEOROLOGICO 

Hlo, 4 (A.) — E' o seguinte 

o boletim da directorla dc me- 

teorologia: 

Previsões para o período de 18 

horas do dia 4 até 18 horas do 

dia í: 

Dletrlcto Federab Nlctheroy e 

Estado do Rio — Tempo bom, 

passando a Instável, salvo a les- 

te do Estado do Rio, onde con- 

tinuará bom, coro nebulosidade. 

Temperatura estável A noite, e 

declínio de dia, salvo a leste do 

Estado do Rio, onde será es- 

tável. Ventos por vozes variá- 

veis e por vezes frescos. 

Estados do Sul — Tempo per- 

turbado, salvo no interior de 8áo 

Paulo onde se perturbará; chu- 

vas esparsa». Temperatura em 

declínio. Ventos varlavels, fres- 

cos, salvo no Rio Grande, onde 

predominarão os de quadrante 

sul, frescos. 

SynopMe de (empo occorrldo — 

No Dlstrlcto Federal —- De 18 

horas de hontem até 15 horas 

de hoje segundo as Informações 

do Observatório da Avenida das 

Nações, o tempo decorreu bom, 

com ceu limpo A noite e nebu- 

losidade hoje, havendo nevoel-' 

ro forte pela manhan. A temp««| 

rnlura foi estável de dia, ten- 

do sido fria A noite. As mf-dla» 

des postos foram 25.9 e 13.2 e 

as do Observatório 23.3 e 15.6. 

Oe ventos foram variáveis. 

Em todo o pula — De 9 horas 

de hontem até 9 horas de hoje' 

Zona norte — O tempo decor- 

reu bom. cm todo o período. Tem- 

peratura estável. Não recebemos 

despachos de Amazonas, Pará, 

Maranhão e Plauhy. 

Zona centro — Tempo em ge- 

ral bom, em todo o período. Tem- 

peratura declinou ligeiramente 

sm parte dos Estados do Rio e 

Minas; estável nos demais. 

Zona sul — O tempo decorreu 

bom em 8. Paulo; estável com 

trovoadas esparsas em Santa Ca- 

tharina e Rio Grande; Incerto 

no Paraná; esta amnhan, ás 9 

hora», • apresentou-se em geral 

chuvoso, salvo em São Paulo 

ende continúa bom. Temperatura 

cm geral estável. 

Menorea temperuturns — Trez 

graps em Jabotlcabal; 4.o em 

Poços de Caldas e S. Lourenço. 

Estndo e tendenrln do nível 

dns iiKuns do r|o Pnrnhyhn — 

Baixando em Guararema. Jaca- 

!>íhy, auaratlnguetA, Anta e 

Porto Novo do Cunha; subindo 

no resto do curso. 

I erto de honras por toda a 

parte. 

A razão ft que os dola (lesa- 

vlcram-so em Buenos Aires, fi- 

cando o tal secretario sem em- 

prego c do mãos vazias. Lem- 

brou-se então, como AnatoJe 

morreu, de salvar-s© economica- 

mente atacando a memória do 

antigo mestre o protector nes- 

te e noutro livro do data mono» 

recente, com que levantou, 

r.a verdade, grande celeuma. 

Tudo é feito visivelmente com 

u desespero dc quem não quer 

perder uma decisiva pnitlda. 

Basta ler-so o que ello escre- 

veu a nosso respeito para cal- 

cular como tudo o que conta ft 

mentiroso ou oxuggerado. 

Duas coisas refere, não obs* 

lante, quo têm visos de verda- 

rto. 

Uma deltas C a quasi ludiffe- 

rença. em quo ficaram os nos- 

sos visitantes, Anatolo Franca 

mais a gente de tbentro quo 

com. elic velu, ao avistarem a 

"oitava maravilha do mundo", 

como chamamn J»(micnmento a 

bahfa de Guam > 

— "C est rhnrnráiU". foi o 

maior elogio que formulou dlan* 

do maravilhoso •zpectaculo, 

c parece quo em nome do tndoa, 

uma dns actrlze».. 

A outra coisa õ que o mestre 

não "acceitou" um deslqmbran- 

te oocaso para que, em pleno 

mar, mas Já não mui distante 

da nossa costa, lhe chamaram a 

attenção. 

Achou que sem se ver terra, 

ende. pois, não havia poelrn nem 

tu maça, era Impossível um ooca- 

so que não fosso "multo chato 

e burguez". Pareceu-lhe que o» 

outros estavam suggestlunndos 

por leituras, e desandou mnnu 

tunda sobre Chateaubriand, "es- 

eo genial palrador que Inven- 

tou o» pôres de sol no mar". 

Não fossem, todavia, us gê- 

nios desprcconceltuoso», como 

o desse pintor magnífico nu er- 

irlpta, quo criou "Attaia", ou 

daquello Independente poeta dc 

pincel, Munet, que teve a Iptul. 

ção do Improsilonlsino, quando 

maravilhado com a luz pertur- 

badora dessa bnhla, Justamen- 

te, de Guanabara; não fosse Is- 

so e a França já estaria cxhau»- 

ta de tanto explorar a sua ar- 

chl-hlstorlca natureza. 

São os que sabem ver as coi- 

sas novas, os únicos rapazes de 

produzir o novo, de cmpreslsr 

vma alma Inédita atft ás coisas 

velhas de terras JA multo vslu- 

dadas, Já multo representadas, 

Já multo cantadas em prosa e 

verso. 

Não é Inútil, comtudo. venham 

atft nós os Anatolea, embora na- 

da vejam, quasi nada sintam, 

pelo hlstorlclsmo ds que vivem 

Impregnados. 

Movendo-se para cá, como el- 

!es são famosos, chamam sô por 

esse facto a attenção sobre es- 

tes novos horlxontes, e podem 

encaminhar, como encaminha- 

ram, o turismo para onde, en>- 

õora bocejando, se dirigiram. 

Com isso lucra a gente de ne- 

gócios. afinal, e frutlflca o mul- 

to dinheiro que se gastou para 

ouvir conferências medíocres, 

feitas com simples Intuito mer- 

rantil, mesmo as dos maztodon- 

tea mais lllustres que escrevem. 

Nestor VIotor 

ARTES E ARTISTAS 

QUARTETO PAULISTA 

O Quarteto Paulista reallsa 

hoje no Conservatório, o seu 

60.o sarau com um programma 

oxcellente, para cuja execução 

ttrA o precioso concurso do II- 

lustre pianista Carlos Zecchl. 

Eis o programma: 

I 

César Franck — Prelúdio; arlo 

e fInale. 

Pelo . pianista Carlos 

Zecchl, 

II 

Haendel-Martuccl: MInuetto; Mu- 

setta; Gavotta. 

Srs. Z. Autuorl, L. 

Ollanl; O. 'Santorso- 

la, A. Belardi. 

m 

Schum-.inn —- Qulntetto op. 44: 

allegro brlllante; un 

poco largamente (In 

modo d'una mareia); 

scherzo (molto vlvaoe); 

allegro ma non troppo. 

Srs. Carlos Zecchl. Z. 

Autuorl, L. Ollanl, 

G. Santorsola e A. 

Belardi. 

O concerto começará As 20 

horas e 3i4 em ponto. 

A limpeza nos tempos 

passados 
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Nova séne Pontiac Six, completada com um lindo 

modelo de Turismo, apresenta-se aos mercados^ 

de todo o mundo, com seus typos 1928, enriquecida 

de tantos e tào valiosos melhoramentos, que 

riam impossíveis em um carro de seis cylindros de 

preço tào reduzido. 

As suas carrossenas confortáveis, modernas 

(F isher nos modelos fechados) e o motor extraordina- 

se cre- 

riamente potente 

um conjunto o 

encioso que as serve, formam 

é justo salientar, tão har- 

mônico, tào perfeito é. 

Dest arte, os que se interessam por carros ver- 

dadeiramente bons, capazes de prestar os melhores 

serviços por preço moderado, nào deverào deixar de 

examinar a nova série de Pontiac Six, no salào da 

Agencia Autorisada. 

GENERAL MOTORS OF BRAZIL, S.A. 

QlEVROLr.T . PONTIAC OLDSMOBILE OAKl.AND BUlCK . VAUXHALL LxSÁLLL . CADILLAC CAMIMlOtS CMC 

AGENTES PONTIAC AUTORIbADüS N1* ( UAI 

ALDINO- B ARTHOLO & CIA. 

RUA DE S. BENTO, 2-B — P0.I0 dc Serviço: RUA DAS PALMEIRAS. 61 

AIjLn I ts autoRjsados nas prinçipaes cidades 
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'n ^ uma j ren]íl5an(j0 demorada» pezQulsa». 

moção, Rprcs.-.lada e fundam,n-} ,icui 0 nos subúrbios. para 

apurar a procedência das notas 

MASTODONTES QUE ESCREVEM 

tada pelo deputado OctaciÜol 

Cozta. em que propus que a me- 

sa, dando sciencia ao sr. Victot 

Konder do Inicio de seus traba- 

lhos, o faça envtando-lhe as con- 

gratulações e os applausos de 

Santa ratharlna. pela dlrecção 

brilhante e effleas que tem da- 

do aos negocio» dn pasta que Ihò 

foi confiada, cm cujo poeto est* 

prestando ao palz oe mais asei- 

tnalado» serviços, que. consti- 

tuindo uma gloria para o seu 

Some, honram o Estado do qunl 

1 filho dtlecto e eminente. 

O CA SINO DE COPACABANA 

Rio, 4 («tentado**) — O juiz 

federal afubstituto. Julgou 

por sentença 

seus devidos 

a Justificação 

hoje. 
I 

fnlnas. 

Nas deligenolas realisndas em 

Nova Igunssú, foi preso um 

português pa ncrsslão em qu • 

pnseava por 1:700|000. umn nar- 

tida de 10:0001000 em dinhei- 

ro falso. 

A* noite, foi preso outro in- 

divíduo, cujas declarações de- 

terminaram dellgcnclas fôra 

da oidude. 

O 4.o delegado parece estar n 

par de todo o plano da numero- 

sa quadrilha, que tem ramifi- 

cações pelos Estados do Rio e 

de S. Paulo. 

CAIXA DE ESTABILIZAÇÃO 

para que produsai ,nWi 4 (A#> _ Elg 0 pauncfte 

iegae» effellus »emanal da Caixa de Estnblll- 

requerldn pelo saçA0. 

aslno de Oopaca-j 0unB em deposito — Exlsten- *dvogado do ( 

bana. com o fim dc provar que ,1'' 

1 policia obstou alll o funecio- C1R aMlA| 

Pail1».n|o lio j:'gO n-o.c , ,, 

A' tnrde. o advogado do mes- ~ 178.418:5791640; dollares amo- 

estabelecimento apresentou. !"„c_aiF0-*'-.í ' , •' HHHHIi 

Libras esterlinas. 6.814.337,00 

I 

a.^ juiz, uma longa petição eml 

(lue reclama providencias contra 

o acto da policia, que ainda con- 

tinua Impedindo o seu funcclo- 

namento quando a questão eetà 

"sub Judice*. 

CHEGADA DE UM CÔNSUL 

BRASILEIRO 

Rio, 4 («Estndo**) — Chegou 

hoje cm goso de férias reguln- 

mentore» o sr. Luís Fernandes, 

cônsul do Urnsll em Bahia Bian- 

ca. Republica Argentina. 

A SENHORA BBSANZONI LAGE 

Hlo, 4 (••Entiidu**) — Proce- 

dente de Luímios Aires, onde to- 

mou parte na estação lyrlca do 

^V^tro Colen. •begou hoje * 

e e • • 

• • 

e e • e • # 

397.301:2458070; franco» frnnr-H 

res. 0.019.106.00— ll.588:047$630; | 

outras moeda.", 5.6âO:27l847<?. 

Somma: 60i.115:1468SOO. 

Ouro em barra de ouro flnoj 

lG.672.536.gr 657 — •• I I 

02.635:1478610. Total: . 

788.568:2048110. 

Notas cm circulação: 

Do dlver. os valore». 

788.550:1208000: Importância pa- 

ga om moeda divisionarin.   

0.1748410 -- 788.568:2948410. 

Rio dc Janeiro, 4 do Agosto 

dc 1028. — (a.) Josft Luis Mon- 

teiro de Souza.. Ihegourei/o; 

Tancrodo Ribas Carneiro, con- 

tador; Francisco do Carvalho 

Soares Brandão, dlrector. 

• • 

O conde de Goblneau era um 

homem de gento. 

Proclamam-no, sobretudo, o* 

allemães, que tiveram neste 

francês, crente fervoroso na pre- 

excellcncia dos dollchooephalo* 

louros, um vigoroso propulsor, 

embora sem querer, do impcrla- 

lismo germânico. 

Mas. além de ser grande pon 

sador, historiador, cthnologo, Un ■ 

rulsta, Gobincau foi também no- 

tavel como escrlptor de flcçfti. 

Seus contos e novellaa sobro 

ussumptos asiáticos são hoie 

considerados das melhores «oi 

vbs que clie produziu. Uevelnt . 

a Impressão Indelevel que re- 

cebeu nessa parte do mund^ 

carregada de lendas e onde to- 

du» us grandes religiões tive- 

ram seu berço. 

Era eüe nlndn bem moço quan- 

do. por força do sua carreira, n 

diplomacia, quo o trouxe, lam- 

bem ao Biasil, colheu alll o» 

elemento» aproveitados depois 

nossas fortes paginas de arte. 

Em nossa terra, no entanto. 1 

seu maior consola foi a convl- j 

vencia, com d. Pedro 11. amigo de 

todas as notabllidades acaso 

do passagem por aqui. 

Nem estas «v.nTptuosaa paisa- 

gens troplcae» interessaram-no j 

a ponto, ao menos, de lhe ntle- 

nuar a melancólica nostalgia. 

Por que? Porque a nfts, «orno 

a leda a America, falia o pres- 

1 f.gio oue a hUloria ou oue a tão lucrativapient* visitou, co- 

lenda, só elU» dão. E' o que. 

ditem. aHcgava elle para Jus- 

tificar sua displicência aristo- 

crática. 

Não ft »ó Goblneau. A maior 

parte do» espíritos europeus são 

assim, ainda os mais generosos v 

eminentes, sobretudo os france- 

ses. 

Umn terra que Já não sela 

nulto vivida o celebrada, para 

cilas fi quasi como se nftn exis- 

tisse. Andam por cila pensando 

noutras coisa» e de vpitn quasi 

não sabem o que contar sobre 

quanto lhes passou pelos u)h08. 

Antes de sentar-mo para «•»- 

crover estes Unhas, verifiquei 

que o "Correio dn Manhã" trou- 

xe hnjo uma nota minha Inil- 

tulada "O secretario de Anatolc 

France", 

EscrevI-a para falar do uq» 

Itvro quo aqucllo sujeito fes com 

pervcrsldado calculada. >Quiz 

atirar ao merendo uma coisa d« 

?scnndalo. contando a seu gcllo 

a excursão daquollo celebrado 

escrlptor A America do guL 

Velu com ellc o autor dc !;»♦>» 

rnglna». quo lhe comprumcite -i 

memória como poucos inimigo» 

teriam a coragem de ínzer. At- 

trtbuo no grande escrlptor d-* 

quem foi servlçni. conceitos 

mal» deprimentes o atft Inju- 

r«oso» cm relação .ás terras r 

aos homens dessas lerrns qn- 

O dr. Toulouse, «m artigo re- 

cente, dá umn» notns Interessan- 

tes sobro os hábitos do "llmpe- 

xa' dos antigo» franceses. 

Pari», no» tempos passado», 

exhalnva ujn odor "sul gene^ia^ 

acre c picante, que era percebi- 

do a quatro léguas do distancia 

e quo auffacava os estrangeiros. 

Um hollaades quo ahl esteve em 

J067 contava que, chegando A 

Porta Dauphlnc, recebera na ca- 

beça o conteúdo do um vaso no- 

cturno, deitado de uma Janella 

abaixo. O Louvrc. rcsldonciu dos 

reis, estava yempre sujo, exte- 

riormente. dc dcjocçôos quo os 

fnmulo» do palácio arremessa- 

vam pelas Janella» e que se de- 

positavam om parto nas pedras 

esculpidas pelos artistas da Ue- 

nascença. 

Os grandou senhores não fa- 

liam grandes cerimonias para 

nljivlnr a bexiga no» salões. Um 

dia, a sra. do La Fayottc, em 

presença do Luis Xlll, Inundou 

o sonlba. O condo de Urniicns, 

cavalheiro de honor do An na 

d Austrln, quo a trazia prlo bvn- 

ço. um dia, a deixou pura ir 

fnssr o mesmo acto contra n tn- 

poçaria. Luiz XIV suppcrtou es- 

ses costumes. Aliás, o mau chei- 

ro dc Paris foi talves cmisn da 

preferencia do Rei 80I por Vcr- 

snlhos, quo entretanto não se 

tornou mais asseado. • 

E* do so Imaginar o que se- 

riam então as morada» partl- 

r.U 1(1 re» c as rua». Até A Revo- 

lução. era costume atirar á via 

publica o quo hoje sao pelo c?- 

poto. E se a mulher quo o f.izia 1 

Ultln o tpldado dc gritar "Água , 

vr.c!podia consiclprar-so cnm > 

rcspclladora das !•» 1 s da civili- 

dade. Os transeunte» não sabiam j 

como resguardar-se convouleu- 1 

t n> 4» n 9 * 

No melo da rua corria um en- 

xurro quo era uma verdadeira 

cloaca. Por Isso, era de uso dei- 

xar ás damas e pessoas de qua- 

lidade o privilegio de caminhar 

por perto das casas, de onde a 

expressão "guardar o alto da 

calçada" ("tcnlr le haut du pa- 

vft"). Mas, como essa regalia 

comportava o perigo dos banhos 

que vinham das Janellas, as pes- 

soas ricas não sabiam a pft. Não 

havia passeios nas ruas, e só 

em 1782 esta moda inglcza foi 

Introduzida em Parla. A lama 

era tanta e de tnl rranelra man- 

chava as roupas, que as pessoas 

cuidadosas sabiam de botas. 

Depois disto, ft facll imaginar 

o» estragos quo então faziam as 

epidemias. A peste era endêmi- 

ca na França. De 1531 a 1563, 

varias epidemias desse mal fi- 

zeram hecatombes em Parlz. Em 

1562, vinte e cinco mil pessoas 

e. cm 1580, cento e quarenta mil 

sucoumblram A peste. 

O» médicos, embora desconhe- 

cendo a exlstcncla e o papel dos 

micróbios, sabiam que a faltà de 

limpeza era responsável em grande 

parto por esses flagelloe. Os agen- 

tes de contaminação, para elles, 

eram os "mlasmas". A Faculdade 

de Medicina, consultada freqüente- 

mente pelos poderes públicos, de- 

nunciava o» perigo» da immundloie. 

Mas cmbaldo o Parlamento de Pa- 

rlz o o» reis expediam medidas, 

sob severas snncçóes: o» habito» 

resistiam. 

Vlação, de accõrdo com a qual se- 

rão dados os alinhamentos; e o 

acto n o 2959, que abre, no The- 

souro Municipal, um credito de 

110 :9808400, por conta do em- 

préstimo externo effectuado em 

virtude da lei n o 3.041, de 12 de 

Maio.de 1927, afim de occorrcr ao 

pagamento, em juízo, do prédio 

n.o 14 da avenida Auhangabahu*. 

de propriedade 4o menor Sebastjão 

Comparato e dos terrenos situado» 

nos fundos dos immovcls ns. 238. 

268 e 260 da rua Santo Antonio e 

112 da rua Manuel Dutra, de pro- 

priedade, respectivamente, de Ca- 

tharina Guizlo, Prisco Munaco e 

José Carozzi. desapropriados por 

ser necessária a incorporação das 

superfícies respectivas, ao leito dn 

mencionada avenida, de accôrdo 

com a lei n.o 3.086, de 16 de Se 

tembro do anno findo. 

REQUERIMENTOS DES- 

PACHADOS 

O sr. prefeito municipal despa- 

chou os seguintes requerimentos: 

«uncellamento: Leonel Albino 

Fernandes 4 3875, Mary Nasser 

43273 —• Pague o 8.0 trimestre; 

João Chiareill 44456 — idem í 

Natnle Fellppe 53503 — Não hu 

o que deferir -— Josft Pereira da 

Silva 44083 -y- Monteiro & Santos 

4 5101 Cancelle-so o 2.o semestre ; 

Restituição: Nicolau Esper Cury 

45049 — Indeferido ; Reclamação; 

Antonio Mandarino 43429 --- Cancel- 

lo-se o lançamento; Noemi Lima 

36217 — Cancellem-Bc as taxas de 

terreno cm aberto e não adi ficado; 

dr. Josft du Souza Queiroz 46042, 

J. Noves 42429 — Já foi a Rendi- 

do ; Alexandre Orsl 45595, Hum- 

berto lieblzzi 35602. Ramon, 

Amador 44643 — Indeferido: 1 ro«W 

Transferencia: Conde Hodolphol 

Crespl 45668 — Prove o alicga- 

do: Ferias: Manuel do Aguiar 

Vnlllm 44340 — Deferido. 

Os "cablnots d^alsance" eram 

raros atft fins dc século XVIU. 

Por occaslão da sagração de Luiz 

XIV cm Refma, citou-M como um 

aconlocimonto a installação, mãi 

apartamontoa du rainha, do "luga- 

res á Inglesa•• ("licux ã rangloi- 

»«"). 

Em 1781, Cadet dc Vuux, numa 

cummunicação d Academia, das 

Belenclaa, declarava que o cemité- 

rio dos Innocente», situado no co- 

ração da cidade, oxhalando horrí- 

vel pcstllencla. .;ão impedia quo 

negociantez cstnbalocldoa bom pro- 

xiir.o ahl vivessem com suas famí- 

lias. Knlrotanto, os effelto» Into- 

xk-unlON cieasu vizinhança eram 

visíveis. Aliás, as egrejas era.n 

oulr.s tantos cemitérios sobrecar- 

regadas e fétidos. 

Do accujo XVIII para cá houve 

Instiucç ao Publica 

ra d© Mendonça, professora da 

escola feminina, rural, de Lagóa. 

em Capão Bonito; . , 

. doa dias. a d. Maria Amalia 

Fortes, da S.a escola mlxta, ur- 

bana, da Bocaina, em Santos; 

um anno para tratar dè sua saú- 

de. a d. Iracema dos Santos, pro- 

fessora da Eacolâ Modelo, anne- 

rxa A Escola Normal de Casa 

Branca; , ' 

quarenta dias. a d. Amalia 

Sampaio do Barros, do- de Caça- 

pava; 

doía mezes. a d. Maria Luisa Se- 

gato, do de Santa Ulta do Passa 

Quatro e d. Elisa Mello Sá. do 

l.o de Rio Preto. 

dois mezes. a d. Adélc dc Mo- 

raes Góes, do l.o da Moóco, nes- 

ta capital; 

um mez. a d. Maria José de 

Andrade Justo e Amalia Mn- 

iheíro, do de itahim, nesta capi- 

tal e do dc Cordeiro em Limei- 

ra. 

Requerimentos despachados: 

d- Verglllmi Lope» de Mello, 

solicitando pagamento de ordena- 

do. nos termos do artigo 72 das 

Leis do Ensino, Sim. 

d. Elisa Mello Sá. — Sim, sen- 

do um mez nos termos do art. 25 

o o ouiro regulado pelo art, 7.o, 

parag. l.o. da J^el 1521;. 

Zilda de Siqueira e d. » Maria 

Caroltna Portella— Sim..«vista 

das informações; . , 

Plínio Machado Silva. — Sim. 

d. Anna do Paula Barbosá. — 

SubmottH-ee a Inspeoção do saúde 

no dia. V do corrente. As 13 ho- 

ra», na Inspeoção Medica Escolar; 

d Áurea Christina do Araújo. 

adjunta do grupo escolar de Pe- 

derneiras. pedindo licença, em pro- 

rogacfir. — Submotta-He, prelí- 

mlnarméiite, h úiMpecçáu medica j 

noc dia 6 do corrente, ás 13 ho- 

ras na Diretoria da Inspeoção 

Medica Escolar; ! 

d CeclHa dc Carvalho, adjun- 

ta do grupo escolar de Mattãq 

pedlmlo ih-ença. nos termos do ar- 

tigo 3 3. Submotta-sc A inapcc^fio 

medica, om Mottão, dlriglmlo-sc 

aos i\rv João Scnrano c Agrlplm- 

Dantas Mariínsr. 

cinios; d) Experlmentaçã > de 

forragem. 

O Posto Zootechnlco man- 

terá um curso de criadores prá- 

ticos. 

PEKNAMBl U -O 

FUNERAES DE D. MOURA 

Recife. 1 (A.) — Telegrapham 

do Garanhuns: "O trem especial 

conduzindo os de^pojas dr» »>l» v» 

desta diocese, recentemente fal- 

lecldo om S. Paulo, rhege- ' c-t- 

fem aqui ãs 23 horas. 

Na estação ferrovia ■ a > - 

nra-se grande multidão, tm que 

se viam representada^ totUts 

oi gases da sociedade de Gara- 

nhuns. além dos mree^Mn**« 

officlaes. 

Desembarcada a*urna 

ria. formou-se o eprUjo. que «e. 

gulu. vnb o mais reverente -es- 

l»eito da massa popular, «ló k 

''athedral. torando durstit* c 

tr.aj*»cto quatro bqnfth* de mi). 

slca. que se revezavam cxe-itah- 

do marchas fúnebre». 

Entre os representante» «ffb 

clae.» que se viam logo «mw)"1-» 

urna, estava o se^retartn dn Ji-»- 

tiçn. renresentandn o g%ve-no 

do Estado 

Durante o trnjeclo d ■«. » »• 

peclai, houve U 

vesnr nas estaçõn* d-< Gnir-Hé'- 

rs. Palinares e ratende. p<»rten- 

sertes a eet» dioeesft. 

Hot#-, foi rezada solenpo m:»«a 

^ontlfl^a'. de cor "O r>--V(en>* nf- 

fícisndn o srreblsno VincinA 

d, gsnfno Coutin^o. E>*i» SAlen> 

nidade teve grr«'l<- 

estando representado n 

io Fstado . c»--retsrl«\ 

Tnterio- - 
St A < z f A* M 

Nomeações: 

d Maria Duelos, para sui>stl- 

tuir d. Juila Lopes dc Mendonça, 

iidjunta do grupo escolar "Barns-j 

bft", em Santos, durante o boi 

Impedimento, por licença; 

d. Marcollnu Vander Vftldeni 

para substituir' d. Beatriz dc Mo- 

raes Leite, adjunta do grupo est o- | 

lar do Volorantlm. om Sorocaba. 

durunlo o seu Impedimento, por1 

licença ; 

d. Maria Alonso Ogroja, çars 

taubstltulr a adjunta do grupo 

escolar de Ourlnho». fturunte o 

87ii Impedimento, por licença; 

. d. Eivlrs Glordsno, substituta 

effcctiva da Escola Modelo an- 

noxa A Evcoln Ncrmal d.» Braz. 

para subatllulr d. Erptsttna 

Giordgpo professora do mesmo c»- 

taboloclmcnto a contar do 20 dr 

Julho ultimo, durante o m u iiu- 

NOTICÍAS 

DÜS ES!flD»S 

grande.! progressos, observa alndi pedi monto por licençn ; 

i» dr. Toulouse. mas ainda se con- 

servam nmlíta : es toa (.imcntavcis 

doa velhos tno.on-eitos e babltos 

unti byuknicuB. 

Piefeltura da Capital 

ACTO» ASSIGNADOS 

O dr. Plrcc do Rio, prefeito da 

capital, asslgnou hontem o acio 

n.o 2.958, quo aprova o plana 

d7 rõgulariz irão d 3 alinha-- 

mento du rua da Várzea. no 

trecho comprchcndUlo entro r. 

Estação dn Barra Funda (S 

P. Ralhvay) c a estrada do Li- 

; müo, conforme a planta le\un- 

ia da uela Dircctoria de Obras c 

! d Dulce Fjrrclra da Silva pa- 

ra oubatltulr a professora d. 

Henrlquota Rlcl» Vlllaco. da es- 

cola mlxta lubnnn du Vllja rim;- 

lista, cm Bauru*: 

d Jonny Frrnça. para substi- 

tuir a profcüscja d Cecília Ku- 

Icmbcrg Porto d« escola mixln, 

urbana, du Cldr.do do Alta. om 

Jabu': 

d Maria doe rrozeres Ro?ba 

Vnz unra eub.itilulr o prnto^r 

Benedlcto Alves do Slqurlrn dns 

carolas reunidas do Bnruei y. . m 

Pnrrahyba. 

— Ll.cnçns concedida»; i 

dois m^zes. a d. Çeelila i;o 

Icmucrg Pcrlc, com exercido no 

cs Tia mlxta. vnbara. di Cldado l 

Alta. cm Jabu*'; I 

dois mez; » a d. P d» tua K »•]» 

PAHANA 

UMA GRANJA ESTADUAL 

4 Orltibn. ;; (A.) — l.rim 

Foram inloiad ih. hontem, os 

trabalho» prejnn utorlos da 

estação de pomiculturu, Jipr- 

tícuituiM o tcviMpTcnngom dn» 

tonas rocem adquiridas pelo 

kovmik». nap margens da es- 

trada' do Grariqs» 

A SStnQãy hj dividirá cm 1 

secçõe». a sabor: a) — vhut- 

ros espcclaes nattv.isr b) — ac- 

cllmação do capocios cxotlum; 

c) secqã > dn pollçcqã j c d) 

bcrçfMi d3 nbastociiuonto. 

TcfA a cHtMçãu ur.i curso pre- 

tlco d3 trnb ilhadorr» ruraes. A 

dlrtxhjão do eslbcloeijucnt» OKtá 

a cçvgo d j agronomo Albiríco 

He.vilacqun, Mib-lnspoçtor ugvl- 

«olnJ o P. sv» Zootechnlco c»lâ 

| «-om o tjv.bulho muito adlapt v- 

do. Au arons : in extensão 

de melo IciinmçDí "0111 'am- 

para a estrada d; Grr I ■?» c 

n- 

1 in • 

(Ir. 8 cs 

ccspü; 

dois 

•oias reuniu dc 13cm t'ue 

mezes a d. Baívina Telxel- 

nella são planta l «x aycia. 

fafu, capim olr- *nla . - 

delia o outras ulrntr ' ra- 

gclra». Nmn será do trlg 1 c^n- 

tímr. cm plontv vepctnçlj. Vã. 

tor Uii-li illl. dentro do tkjuc 

dlná ria IrEffnPaçõoa dcn.ípr.d 

p s flr.s vUr.ripacs da /rrcrrlu 

que enj; n) Formação Io re- 

'■ nho de raça pura; b> Socçã > 

de monta; c) Secção de laoll- 

) V 

1 • 

BRSPO DE BRAGANÇA 

RecíIV, | (A.) -r- A bordo d.«- 

" AraranguA". checou d. Josft 

Maurício da Rocha, '»Lpo ds.d*r- 

cesc do Brnçonçn, nu Estndo ^de 

s. l*aalp, que vne a Mnoeld cm • 

vf^Rn A sun frmlUn. ■ ' 

D Mauricir d" Pòcliu 

nhou Içsde R. Pauto, n ro-no de 

d João Moura, hlspo de Gnrn- 

nhun». 

NA CAMAUA ESTADUAL 

Ucrifo, 3 (A. B.) — Os debft- 

t»?» de hontem na Oamnrn do» 

Deputados correram multo nnl- 

mados. A opposlção aloccu o 

projocto do novo empréstimo In- 

terno que o governo do Hhuulo 

tem em vista. , i 

MATO CíKOSSf) 

CANDIDATOS DO PARTIDO 

DEMOCRÁTICO 

C.oysz. l (A.) — O Isrtióc Deiue- 

cratico apresentou o resruinte ^hana 

para áenadorea cstsdvci» na* prozhns* 

nleiçòeB: Ramo» Jub/. Abílio Czjrtre, 

Perillo Jrnlur, Pacifico Amorim, Re- 

•Irtooes M-rnes. Bergw dos Sarios « 

PcJro Borba . 

CODKJO DO PHOCKSf O 

(loyaz. 1 (A.) — Foi nomeada 1 

«1 m missão de jurisconjulloe «n/f r.rr 

«adn da elaboração do novo Cpdtg» 

do Prí»c3s»o. 

RIO GKANDH DÚ 

SUL 

MANOBRAS 

Porto Alegro. .1 — Chegaram 

dois mronol» da missão franue- 

*n, que aqui vieram para tra- 

I tnr <3as proxlmo» manobrae na 

qu.J tomarão pnrt? <8 cfítrlaea 

di K.íiado 

Ar, monchran sc clfaotuárão 

un H •frmln n, »en<lr» escolhida a 

1 í-idndc dc São Gabriel uura pon- 

1 to do «na renllen^ãu. 

1 Flçiq tmrbtin r-mbiundu quo 

s forças nquartcladaz n'»'R4o 

Grande du Sul farão ns mano- 

bras gernes. sendo então assis- 

tida pela missão froncezu. 


